
PESCA
Começa amanha a
Copa Desatio E no

domingo a
tradicional Prova

Aberta lnterna ional
de Pesca ao

Dourado. Prestigiem
esta promoção do

Cataratas late Clube
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De 25 a 31/10/85

Candidatos brigam
pelos milhares de
votos dos brasiguaios
Mas poucos têm propostas sérias
para tirar eles do sufoco.
Cada candidato oferece o que pode.
Mas só em época de eleição
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Relembrando 1981,

a belíssima

S imone Kubrak,

miss Cascavel

em 1979,

na foto

do nosso amigo

Chico Alencar
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CRIME NA ESTRADA
Quadrilha mata motorista para roubar caminhão Scânia Página 16

2' Festa
das Flores

em Corbélia
Numa promoção da Prefeitura
Municipal com o apoio do Conse-
lho Comunitário, Corbélia realiza
neste sábado e domingo a sua 2
Festa das Flores, evento que pro-
mete reprisar o sucesso registra-
do no ano passado, flores natu-
rais e artificiais, arranjos e plantas
ornamentais, numa ampla mistura
de cores e variedades, marcarão a
exposição, que terá como com-
plemento trabalhos da Associa-
ção dos Artesos de Corbélia e
produtos coloniais colocados por
agricultores ligados à Feira do Pe-
queno Produtor.

Em Foz, tres u l ia,v -

rem de fome semaflme
te. No Brasi l , 90 por C8fltO
da popUaÇao nfaflt
famfltOS. No mundo, 100
mhZeS de crianças sofrem
de 5Ubflutr%Çao. A fome ma-
ta mais do que as guerras.
páginas 8 e 9.
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Palestra de Carlos Novaes dá
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Foz no debate sobre
cassinos em Brasília

Durante o primeiro Debate des fronteiriças". O documento
sobre o Jogo, promovido pela ressaltou que "no Brasil os turis-
Comissão de Esporte e Turismo tas gastam somente com as esta-
da Câmara dos Deputados, o Mu- dias nos hotéis, quase em sua to-
nicipio de Foz do Iguaçu apresen- talidade pernoites, e eventual-
tou um documento onde reivindi- mente em alguma refeição,somefl-
cou a implantação de cassinos te isso",
nos principais hotéis da cidade, Em seu relatório aos deputa-
para atender a turistas com alto dos, o Chefe do Executivo afir-
poder aquisitivo. O documento foi mou que a implantaçao de cassinos
entregue pelos Secretários Muni- em áreas estratégicas é de
cipais do Planejamento e do Tu- vocação eminentemente turística
rismo e Esportes, Décio Luiz Car- devem trazer benefícios á eco-
doso e Homero Girelli, respecti- nomia do Brasil, como acontece
vemente, que representaram o em vários paises.Porém ele ponde-
Prefeito Perci Uma, impossibilita- rou que isso só será conseguido
do de comparecer ao debate por se o jogo for regulamentado com
ocasião do Congresso Paranaen- critérios e vinculado à hotéis de aI-
se dos Municípios. 	 to padrão, onde somente turistas

No documento o Prefeito ex- com um poder aquisitivo compa-
plicou que Foz do Iguaçu, devido tivel teriam acesso aos cassinos
as suas características, é um dos brasileiros. No entender de Foz do
locais mais apropriados para a Iguaçu, parte dos lucros obtidos
criação de cassinos, pois "faz nessa atividade deveriam ser das-
fronteira com duas cidades que se tinados à projetos de cunho social
utilizam de cassino como atração a promoção e desenvolvimento
turística:	 Ciudad	 President do turismo Nacional.
Stroessner (Paraguai) e Puerto
lguazu (Argentina), além de ser O Secretário Décio Luiz Car-
um dos principais pólos turísticos doso explicou que existe atual-
brasileiros". Perci esclareceu ain- mente no Congresso sete proje-
da que "Segundo estimativas da tos visando a legalização do jogo
ACIFI - Associação Comercial e no Brasil. Segundo ele conseguiu
Industrial de Foz do Iguaçu, em apurar. Foz do Iguaçu está mera-
cada final de semana os 15 mil tu- cendo uma grande atenção neste
ristes que visitam Foz deixam cer- aspecto, tendo sido o único Mu-
ca de 4,5 milhões de dólares no nicipio do Brasil convidado a par-
comércio e nos casamos das cida- ticipar do debate.

Deputada faz palestra
em Foz

A convite do Departamento
Feminino do PMDB, a deputada
Irondi Pugliesi estará em Foz do
Iguaçu neste sábado proferindo
palestra as mulheres de Foz do
Iguaçu e debatendo três temas
importantes: "A Discriminação da
Mulher", "A Participação da Mu-
lher na Campanha" e "O que
Significa uma Delegacia Especial
de Mulheres".

A presidente do Departamen-
to Feminino do PMDB explica

Vende-se ou
aluga-se

Casa na Praia, em Piçarras ou em
Guaratuba. Tratar na Av. Paraná,
113 com Magali.

Consertamos
seu filtro de

OZÔflj0

Trocamos
peças

e vendemos
filtros novos
Fone 74-2269

Rua Almirante
Barroso, 649 -

Foz do
lguaçu - Pr.

sequência
O jornalista, escritor, teatró-

logo e cronista Carlos Eduardo
Novaes, um carioca bem sucedi-
do na área literária e com conhe-
cida incursão no campo da TV -
ele foi o autor da telenovela "Che-
ga Mais", exibida pela Globo no
horário das 19 horas, há cerca de
5 anos - foi o palestrante da noi-
te de segunda-feira, dia 21, no
auditório do Colégio Lã Saile,
dentro da programação do II Tem-
po de Cultura, que se realiza em
Toledo. Falando a uma platéia
composta basicamente por estu-
dantes e intelectuais, além do pre-
feito Albino Corazza Netto e
membros do primeiro escalão da
Prefeitura, tendo como modera-
dor o professor Edflio Ferreira No-
vaes debateu durante cerca de
duas horas sobre várias questões
ligadas à vida cultura e literária do
Pais.

Inicialmente, Novaesfalou so-
bre sua própria carreira, lembran-
do que ingressou no "Jornal do
Brasil", do Rio de Janeiro, como
repórter da editoria de esportes,
até que - quase que por acaso
- começou a escrever crônicas.
Hoje sues crônicas são publicadas
simultaneamente por vários jor-
nais de todo o Pais, inclusive "O
Estado do Paraná" e o autor já
publicou 19 livros, sobre os mais
variados temas, desde economia
até histórias dedicadas ao público
infanto-juvenil, além de várias pe-
ças de teatro, como "Confidên-
cias de um Espermatozóide Care-
ca", atualmente em cartaz no Rio.

FUTEBOL: OPIO DO POVO?
Uma das questões levantadas

pela platéia relacionou-se ao uso
do futebol como "ópio do povo",
ou seja, num contexto mais am-
plo, ao uso que as autoridades em
geral procuram fazer do setor es-
portivo para "entorpecer" a ação
critica da comunidade. Um estu-
dante perguntou diretamente
como é que Novaes acompanhou
a seleção brasileira de 70, cujos
bons resultados foram muito utili-
zados nas campanhas ufanistas
do Governo Médici. E o jornalista
respondeu que tem Outra visão
sobre o assunto: "O futebol ou
qualquer Outro esporte não é alie-
nador por si só, mas é verdade
que existe por parte do poder
uma forte tendência em manipu-
lar o esporte. Agora, se a pessoa
já tem uma visão critica desenvol-
vida, o amor ao esporte, em si,
não será jamais um fator alienan-
te" - disse.

Outra pessoa perguntou o
que é que os intelectuais estão fa-
zendo para popularizar a cultura,
uma vez que da parte do governo
federal este setor ainda não vem
merecendo a devida atenção.
Novaes falou então da eferves-
cencia existente nos meios inte-
lectuais cariocas, onde muito se
discute justamente essa questão.
E oeixou ciaro que, se diílUd

não existem resultados concre-
tos, estes deverão aparecer breve,
"pois todo mundo quer fazer al-
guma coisa. O Pais está mais co-
lorido e a primeira grande vitória
da Nova República foi justamente
acabar com o pessimismo. Hoje
a gente já acredita que as coisas
vão mudar".

UMA INTENSA
PROGRAMAÇÃO

Iniciado dia 11 deste mês,
com a abertura e realização do

Fescrian - Festival Infanto Juve-
nil da Can ção , o II Tempo de Cul-
tura de Toledo reprisa o sucesso
alcançado no ano passado, como
o desenvolvimento de uma inten-
sa e versátil programação. On-
tem, quinta-feira, dia 24, aconte-
ceu a abertura da Feira do livro e
o lançamento dos livros "Glicínias
de Agosto", de Guiomar Beltrão e
"Girassóis Vermelhos", de Luiz
Carlos Saiam!. Nesta sexta pros-
egue a Feira do Livro e a partir das
21 horas, na avenida Tiradentes,
defronte as antigas instalações do
Banco do Brasil, ocorrerá o gran-
de evento musical da promoção:
o espetáculo e brasileirissimo
show com o músico Sivuca,
acompanhado pela cantora Glori-
nha Gadelha e sua banda, que
prometem "um show que vai me-
xer com todo mundo".

No dia 1° de novembro será
aberto o painel fotográfico, "E
Assim Comeu Toledo", do Mu-
seu Histórico Willy Barth. Esta ex-
posição de fotos será realizada
nas novas instalações da Bibliote-
ca Pública Municipal, na Avenida
Tiradentes. Dia 4 de novembro
haverá reunião do Conselho Esta-
dual de Cultura, no horário das 9
às 13 horas. As 16 horas será exi-
bido um audio visual sobre folclo-
re pamanese e à noite dois filmes
de cineastas paranaenses: "Auto
Retrato de Miguel Bakum", do
premiado Silvio Back; e "Dose
Diária Aceitável", de Frederico
FulIorAif. também bastante ore-

miado inclusive em mostras inter-
nacionais. Os dois filmes serão
exibidos na Casa da Cultura, com
entrada franca a todos os interes-
sados.

Na área musical muitas são as
atrações, começando com a ope
rã Butterfly, da SEC o grupo vo-
cal "Madrigal Musicaviva", de
São José dos Campos; recital de
piano, flauta e violão e o show de
Zé Ramalho, no Ginásio de Espor-
tes Alcides Pari, a partir das 19
horas do dia 15 de novembro.

Dia 19 de novembro o consul-
tor geral da República, ex-sena-
dor pelo Rio Grande do Sul, Paulo
Brossard, proferirá palestra sobre
"Assembléia Nacional Constituin-
te", no auditório do Colégio Lã
Salie, com início ás 21 horas. No
dia 22, instala-se em Toledo a Se-
cretaria de Estado da Cultura Es-
porte, com todos seus Departa-
mentos, para um amplo debate
com representantes de 87 Municí-
pios paranaenses, sobre as ativi-
dades da SECE para 86.,-

O encerramento do li Tempo
de Cultura será dia 23 de novem-
bro, com a presença do ministro
da Cultura, Aluisio Pimenta, que
vai explanar as metas de seu Mi-
nistério e ouvir as reivindicações
dos paranaenses. "A vinda do Mi-
nistro certamente servirá para que
possamos fazer chegar a ele as
nossas necessidades, os nossos
anseios" - disse o prefeito de
Tolprlo, Albino Corazza Neto.

ao II Tempo de Cultura
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No voes ladeedo ~prefeito Albino Corazze

que o debate é aberto ao público
e convida todas as mulheres a
participar e discutir "os probleas
que nos afligem. Vamos nos unir
e lutar contra a vergonhosa discri-
minação que a mulher vem so-
frendo".

O debate está marcado para
as 17 horas deste sábado e terá
como local a sede do Diretório do
PMDB, na rua Jorge Schimmel-
pfeng, 362 em frente ao Colégio
Bartolomeu Mitre.

Compra-se

Um telefone residencial. Tratar
com Lídia pelo fone 73-5834

Aviso
A Inspetoria Estadual de Ensino
avisa aos pais e alunos de Santa
Terezinha de Itaipu que no dia 20
de novembro haverá eleição para
diretores dos colégios estaduais.
Informa também que do dia 10 até
o dia 19 de novembro estarão
abertas as matriculas para alunos
dai' série.

Amar e...
5)

"Clube dos
S olitários"

Amar é...
Tomar um Dnnck e Danças no Clube dos
SoEar,os - Musica ao siso de Terça a

domuno, àpartis das 22hs

A f3ras1l 1974 - lo, do gu.ç

Organização
Contábil Deita

Deltamar Imóveis
VLJCOMPRA - VENDA -ALUGA
Seriedade -  Sigilo - Precisão

Deitamar Corretora
de Seguros

Rua Benjamin Constant, 49
Fone: 74-3551 - Foz do Iguaçu -, Pr.



Quando você pensarem transporte, pense logo em
"'Expresso Frimesa Ltda

ao ...v	 -	 Curitiba - Pr,	 Cascavel - Pr.
Rua Amazonas da Silva, 512 518 Rua Carolina Deroso. 438	 Avenida Carlos Gomes, 2538

	

Vila Guilherme	 Bairro Xaxim	 Fones (0452) 23-3743 e 23-3841
Fone: (011) 948-3977	 Fones: 041) 245-4115 e 246-4647

Você terá- segurança, rapidez e tudo o atendimento
que você merece.

Medianeira - A'.
Rua Bahia, 710
Fones 0452) 64-1114, 64-1559 e
64-1175

Toledo - Pr.
Rua Sarandi, 468
Fone: (0452) 52-1836

Médico encontra dreno
	 "Exportação'-' de bebês em Cascavel

de borracha e alfinete	 Promotora quer de volta crianças
no corpo de paciente	 adotadas por casais italianos

Um dreno de borracha com
aproximadamente 20 centímetros
de comprimento e alfinete de pre-
silha com 5 centímetros: isso foi o
que o cirurgião Nestor Vai Neto
encontrou na barriga do paciente
José Florindo Reinaldi, 58 anos,
ao realizar uma laparatomia ex-
ploratória da cavidade abdominal
para localizar a causa de fortes
dores que o agricultor vinha senti-
do.

O fato ocorreu em Formosa
do Oeste, no último dia 6. Acome-
tido de fortes dores o abdômen -
que já o acompanhavam há al-
gum tempo -, José Florindo foi
internado no Hospital e Materni-
dade Santa Isabel supostamente
acometido de apendicite. Os mó-
dicos prescreveram-lhe medica-
ção convencional e o colocaram
sob observação, mas como o es-
tado do paciente se agravava,
optaram pela intervenção cirúrgi-
ca.

A operação revelou que de fa-
to o agricultor estava acometido
de apendicite, mas, ao examinar

com mais cuidado a cavidade
abdominal, o módico Nestor do
Vai Neto constatou a existência de
um tumor com aproximadamente
três centímetros de diâmetro. Cui-
dadosamente, o cirurgião iniciou
a extraÇãQ, constatando que no
interior do tecido havia um dreno
de borracha e um alfinete quebra-
do e enferrujado, razão principal
das fortes dores que José Florin-
do sentia.

COMO ACONTECEU
José Florindo confirmou pos-

teriormente, já na sala de recupe-
ração, que há um ano fora sub-
metido a uma cirurgia - em hos-
pital situado fora de Formosa do
Oeste - e que provavelmente por
esquecimento o dreno e o gram-
po utilizados na operação acaba-
ram sendo deixados no interior da
cavidade abdominal.

Os corpos estranos estavam
localizados próximo ao fígado e a
médio prazo José Floriano pode-
ria correr risco de vida se eles não
fossem removidos.

Inconformada com as irregu-
laridades que marcaram os pro-
cessos de adoção de duas crian-
ças cascavelenses por parte de
casais italianos no inicio deste
ano, a promotora lrecô Hapner
entrou com recursos junto ao Tri-
bunal de Justiça do Estado plei-
teando a anulação das sentenças
homologatórias emanadas do Juí-
zo da Vara de Menores de Casca-
vel. Se os pedidos da promotora
forem deferidos, poderão redun-
dar na devolução dos menores
ao seu Pais de origem. Embora
as crianças — ambos filhos de
mães solteiras — tenham sido le-
vadas para o exterior há seis me-
ses, só recentemente os recursos
da promotoria aportaram no TJ
para serem apreciados.

As irregularidades apontados
pelo Ministério Público em ambos
os processos de adoção são simi-
lares. No caso do menor Francis-
co Bandeira, nascido em janeiro
de 95, filho de S.A.B., residente
em Cascavel, a promotora alega
que em nenhum momento "foi
aberto vista dos autos" ao Minis-
tério Público no processo de si-
tuação irregular de menor (que
antecede a adoção). Outro fato é
que o registro de nascimento do
menino foi feito de maneira in-
completa, prejudicando-o em
seus direitos, e apesar da insistên-
cia do Ministério Público para que
se corrigisse tal falha" o oficial de
Justiça sempre certificou a inexis-
tência de outros dados no hospi-
tal em que se procedeu o parto—.

Apesar de a petição inicial -
"feita no próprio Cartório de Me-
nores" — mencionar que o casal
italiano Raul Pilati e Roselia Mau-
rini haviam se dirigido ao recanto
da Criança, em Cascavel, onde
"escolheram" (sic) o garoto Fran-
cisco Bandeira para adoção, ele
jamais esteve aos cuidados da-
quela entidade. Nunca passou por
lá, embora um oficio contido nos
autos leve à suposição de que o
Juizado providenciara sua remo-
ção do hospital, onde teria sido
abandonado pela mãe, para o Re-
canto (e onde ele permaneceria
até que surgisse algum interessa-
do em adotá-lo). A promotora
desconfia que o Recanto da
Criança foi usado como mero
trampolim fictício e por isso for-
mula uma série de indagações:
onde permanece o menor, do
nascimento até a entrega aos ita-
lianos? De que forma os adotan-
tes tomaram conhecimento de
sua existência? Foi pelo contato
telefônico mantido pelo Juizado
de Menores, a que faz referência
a petiço inicial?

Outra irregularidade é que o
Juizado considerou válidos do-

Belo '-lorrzoote -- Mg.
Rua Oroztmbo Moreira, 327
Cidade lndustri,d
F -' -ç' 011 i 3335359

cumentos estrangeiros - neces-
sários à formação do processo de
adoção - traduzidos no Pais de
origem sem visto consular. Tem-
bem foi atropelado o Provimento
n o 350, da Corregedoria de Justi-
ça do Paraná, que prevê um está-
gio de convivência com o menor e
que, no caso de estrangeiros, não
pode ser inferior a 30 dias. Foram
igualmente atropelados disposi-
ções dos Provimentos 350 e 356
que garantem prioridade a casais
brasileiros na adoção de menores:
"A certidão do sr. escrivão dando
conta de que não existiam brasi-
leiros e nem estrangeiros residen-
tes no Brasil interessados em ado-
tar menores não encontra ampa-
ro. Tal certidão é lavrada como
mero ato formalizador do pedido,
pois o Cartório não mantém (ou
não mantinha na época: NA) livro
para registro de casais interessa-
dosem adotar, muito embora eles
existam e tenham sido encami-
nados ao referido Cartório pelo
Ministério Público", afirma a pro-
motora.

lrecê hapner estranha que na
escritura de adoção do menor
Francisco Bandeira a própria advo-
gada que representava os italia-
nos tenha atuado também - "ile-
gitimamente" - como curadora
especial do menor.

Similar é o caso do menino
Diego Rosa Pereira, nascido a 11
de fevereiro passado, filho e
R.M.P., e adotado em abril por
Luciano Cinti e Fioreila Leonardi,
ambos residentes na Itália. Tam-

M. Rosenmann Joalheiros S.A.
Extraviou vários livros fiscais: En-
trada N° 1 e 2; Saida 01; Apura-
ção ICM N° 01. Blócos Série Dl
N° 20 - sendo utilizado 951 a
1060. Blocos Série Dl N°04 e 11
- sendo utilizado 151 a 200; 501
a 550
ISC. Esi. 422 037 -D
CGC 76560 16810033-04

Rua M. Floriano Peixoto, 1223
85.890 - Foz do Iguaçu-Pr.

Tapeçaria
Brasil Ltda.
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bém esse processo estaria eivaao
de iregularidadfes, a começar pela
dispensa do estário de convivên-
cia com o menor. Não foi obser-
vada a prioridade em beneficio de
possíveis adotantes brasileiros; o
alvará judicial para lavratura da
escritura de adoção, "além de la-
cônico e omisso", teria sido expe-
dido antes de registrada a senten-
ça e intimadas as partes; o regis-
tro de nascimento contém omis-
sões; e a mãe de Diego sequer foi
destituída do pátrio poder. O Mi-
nistério Público estranha final-
mente a celeridade com que se
consumou o processo: "Do in-
gresso ao final durou somente 14
dias".

Se houver reforma do julga
do, prevê a promotora, os proble-
mas não terminarão ai: poderão
ocorrer dificuldades na devolução
dos meninos ao Brasil porque há
indícios de que os casais italianos
entraram clandestinamente no
Pais. Nos autos inexiste, segundo
a promotora, prova de entrada e
permanência regular de Luciano
Cinti e Fiorella Leonardi em terri-
tório nacional, de conformidade
com o estatuto dos Estrangeiros.
Igualmente os passaportes de
Raul Pilati e Rosella Maurini não
continham nenhuma prova (visto)
de admissão regular no Pais, mas
mesmo assim lhes foi entregue
um menino recém-nascido cuja
devolução, em caso de reforma
do julgado, "ficará muito dificul-
tada", prevê a promotora Irecê
Hapner.

ABANDONO DE EMPREGO
A Distribuidora de Veículos Igua-
çu S/A (Divisa) comunica que
Carlos Alberto Gomes da Silva,
portador da carteira profissional
n° 30514 - série 020, admitido
em 1 de setembro de 1985, aban-
donou o emprego na empresa
desde o dia 5 de outubro.
Foz do Iguaçu, 25 de outubro de
1995.

(Ass. - Sérgio A. Mayer,
diretor financeiro)

Loja e
Tapeçaria

Hoiler
A última palavra em Tapeçaria.

Reformas -e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas

Av. JK.2005 - Fone: 74-1492
Trevo Cataratas. 26 - 74-1577

Distribuidora de Peças
MaripáLtda.

Peças, tintas e acessórios

Loja/	 Lojail
Av. República do Paraguai, 1076 Av. República Argentina, 800

	

Fone (0455) 733449	 Fone: (0455) 73-1600

	

Foz do Iguaçu Pr. 	 Foz do Iguaçu-Pr,
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A melhor casa noturna da região

Shows de segunda a sábado
Artistas de renome internacional
A partir da 01:00 hora Strip-Tease

Av. Brasil - em frente às Casas í( , rndmbu- anaS

Foz do l,quaçu -
Rua Santos Dumont, 530
Fones: (0455) 74-1164 e 74-1511
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sala 310 - 224-3113
Ditrulçào em CurNa.
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O tratamento dos problemas sociais
na (grande) imprensa

Juvêncio Mazzarollo -
Nos dias 12,13 e 14 deste mês esti-

ve em Belo Horizonte participando do
XIV Congresso Brasileiro de Comuni-cação 

Social, promovido pela União
Cristã Brasileira de Comunicação So-
cial (UCBC), que reuniu mais de 600
Jornalistas de todo o pais. O tema cen-
tral do congresso, que vai ter os traba-
lhos apresentadosyublicados em livro,
foi "A comunicaçao na construção da
paz", dentro do qual fui convidado pe-
la UCBC para falar sobre "O tratamen-
to dos movimentos sociais na impren-
sa", ao lado de jornalistas do porte de
um Clóvis Rosl, Otaviano Lago e ou-
tras feras do jornalismo brasileiro. Em
resumo, falei o que segue:

O TRATAMENTO DOS
MOVIMENTOS SOCIAIS

NA IMPRENSA
Por sua relação vertical com a so-

ciedade, a grande Imprensa atua co-
mo Instrumento de massificação do
povo e de defesa da estrutura de po-
der, por isso representa um freio às
mudanças.

Ainda que nos últimos tempos a
própria força dos movimentos sociais
tenha determinado certa ruptura nesse
papel da imprensa, o fenômeno conti-
nua sem alterações muito profundas e
significativas.

Se há Inclinações em direção a
uma postura menos alienada em rela-
ção às questões populares, inclusive
mediante a concessao de maiores es-
paços às mesmas, isto se dá mais a ni-
vel dos meios que tem uma penetração
setorial, ou regional, enquanto os
meios que atingem globalmente a so-
ciedade resistem em seu caráter elitista
e massificador, cumprindo uma função
especifica dentro do sistema de domi-
nação.

Pode mudar o mecanismo, mas
essencialmente predomina a caracte-
rística tradicional, que, em resumo,
consiste em manter o povo como obje-
to da Informação e da comunicação,
não o sujeito dela. O povo e seus mo-'
vimentos não passam de assuntos.

Por outro lado, os movimentos 90-
dais vêm atribuindo importância cada
vez maior - às vezes exagerada - ao
que a Imprensa diz ou deixa de dizer
sobre eles. É certo que os movimentos
sociais precisam de espaço na impren-
sa para terem repercussão e levarem
preocupação aos detentores do poder,
mas por ai está também uma forma de
submissão, porque os meios de comu-
nicação em geral não apenas espelham
ou reproduzem um modelo de socie-
dade existente, mas igualmente o de-
fendem. As mensagens, as noticias e
os conteúdos podam estar contra de-
formações no exercido do poder p011-
tido e econômico, mas não o atingem
em sua essência. Nesse sentido, a mi-
séria - que é, sem dúvida, o mais fan-
tástico problema nacional - não inte-
ressa à (grande) imprensa senão em
suas aparências e numa visão imedia-
tista, por onde se estimula o assisten-
ciallsmo como forma de solução e se
criam necessidades sup .uas.

Na verdade, a imprensa está sem-
pre em busca de espetáculos e sensa-
ções. Presta culto às aparências, ao
"barulho". Gosta de vitimas da história
e do que estas rendem no campo do
sensacionalismo. A tragédia pela tra-

gédia - mais que qualquer outro ele-
mento da realidade humana - é o
campo em que se move a imprensa,
particularmente quando o que está em
pauta são lutas populares e dramas
sociais.

Além disso, ou talvez por isso, a
(grande) imprensa geralmente chega
atrasada na marcha dos movimentos
sociais, enquanto caminha "pari pas-
su" com o mundo das elites e das clas-
ses dominantes. O problema social em
si pouco interessa; interessa, sim, o
aspecto e o momento em que pode
render matéria de algum impacto, que
vende. E esse momento é aquele em
que o movimento social adquire feição
nitlda de conflito - e se o conflito dos-
camba para a violência, ai então a im-
prensa encontrou "um prato cheio".
Ela vê o conflito em si, no que oferece
de chocante, sem observá-lo no con-
texto em que se dá - em suas origens,
causas e consequências.

De fato, a (grande) imprensa não
entende bem os movimentos sociais,
por isso, não raro, mente e deforma a
verdade. Eia vê o povo e sua dinâmica
de fora. Não é, pois, sem razão que os
movimentos populares que recebem
cobertura jornalistica em geral têm
amargas e justificadas criticas à im-
prensa. A Impresa vê de fora o povo,
mas vê por dentro e de dentro o jogo
de poder, sua estrutura, seus mecanis-
mos de sustentação, mesmo porque
precisa estar sempre atenta aos rumos
do poder, para nao "perder o bonde"
em que viaja a própria viabilidade eco-
nômica do meio de comunicação.

Dentro de tal conduta, cabe aqui
levantar a questão da neutralidade jor-
nalistica - se esta pode de tato existir.
Na medida em que a imprensa não só
serve às classes dominantes, mas tam-
bém faz parte delas, observa-se que
seu comportamento é mais neutro em
relação aos movimentos sociais do
que em relação aos poderosos e aos
poderes do momento. Quer dizer:a im-
prensa facilmente toma partido no Jo-
go do poder, mas dificilmente toma
posição nas causas populares. E quan-
do toma, é contra, na maioria das vezes.

Com Instrumento de controle e
man!n""" social, a lmprPr?

mo a intelectualidade brasileira, em
momentos de crise aguda, apagam
mais fogo do que a policia. Quando
apóia, ou quando concorda com pro-
postas e lutas populares, faz dentro de
um limite muito bem definido - aque-
la que força acomodações, sem permi-
tir transformações.

Sendo,ainda, o Interesse da (gran-
de) imprensa pelo social e popular ape-
nas acessório e circunstancial, o resul-
tado é a superficialidade - o que fica
patente quando se pesquisa um movi-
mento através da cobertura jornalistica
que recebeu. Normalmente, os estu-
diosos se defrontam com um grande
vazio quando contam, fundamental-
mente, com a Imprensa como fonte de
pesquisa; e, junto ao vazio, encontram
deformações da verdade e muitas con-
tradições entre um e outro órgão de
comunicação.

Esperar que essa posição da im-
prensa seja invertida é, seguramente,
uma utopia. Por isso, a necessidade de
alternativas de comunicação é cada
vez maior. Tais alternativas são os ór-
gãos de imprensa locais e regionais, os
boletins dos próprios movimentos.
Embora encontre barreiras para chegar
às esferas de poder, aos níveis de deci-
são, toda essa avalanche de informa-
ção e de análise contida nas publica-
ções(jornals, revistas, boletins, panfle-
tos, cartazes, correspondêcia) consti-
tuem a alternativa de comunicação
que supre a omissão da imprensa con-
vencional e, principalmente, age como
fator de dinamização e ampliação dos
movimentos sociais.

Lamentavelmente, porém, essa al-
ternativa de Imprensa, além de fraca
como formadora de opinião pública -
dada sua multiplicidade, dispersão e li- -
mitação em todos os sentidos -, está
sendo progressivamente inviabilizada
por razões de ordem econômico-fi-
nanceira.

A viabilização da pequena impren-
sa (que não é imprensa pequena), por-
tanto, constitui uma exigência dos mo-
vimentos sociais e até condição para
as mudanças que buscam; constitui,
também, fonte de emprego para pro-
fissionais de comunicação.
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PMDB reúne 10 mil pessoas na J K
"Vamos transformar Foz do Iguaçu no

primeiro pólo turístico do Brasil"

Dobrand,,io. minha oliairça
com o povo Richa: Vamos transformar Foz

o
E

o
o

notas politicas

O comité de campanha dos
candidatos a prefeito e vice do
PMDB, vereadores Dobrandino
Gustavo da Silva e Carlos Rober-
to Campana, realizou um comício
histórico na terceira pista da Ave-
nida JK, na última sexta-feira,
reunindo em torno de 10 mil pes-
soas, o governador José Richa, o
ministro Affonso Camargo, sena-
dores Alvaro Dias, Roberto
Wypych e Enéas Faria, o secretá-
rio Nelton Friedrich, deputado
Sérgio Spada e o prefeito Perci
Lima.

Na ocasião, Dobrandino Silva
voltou a firmar seu compromisso
de uma vez na Prefeitura, voltar
todas as atenções aos problemas
sociais que angustiam a popula-
ção, mostrando que o seu pro-
grama de governo "não prevê a
construção de obras faraônicas,
mas tão somente as pequenas
obras que tenham grande alcance
social". Dobrandino disse que os
outros candidatos "estão deses-
perados e já passaram a usar todos
os meios para voltar ao poder
que só deixaram depois de 20
anos, quando o povo saiu às ruas
protestar contra o PDS e o regime
militar,'.

Ao se dirigir ao público, o se-
nador Alvaro Dias disse que "essa
eleição é uma lição de democracia
que o povo vai oferecer aos políti-
cos do passado de mediocridade
política deste pais" e que "neste
pleito não vamos apenas escolher
o prefeito, mas o caminho que vã
mos trilhar. Ou caminhamos para
a frente, em busca da plenitude
democrática ou voltamos atrás,
ao lado da Arena e do PDS, que
sufocaram o povo brasileiro num
cativeiro político de 21 anos".

"0 povo sabe - prosseguiu
Alvaro - que eles estão queren-
do voltar. Os homens da antiga
Arena estão divididos entre PDS
e PFL, que são farinha do mesmo
saco. São eles os homens do pa-
sado, da corrupção, da divida ex-
terna, da fome, da miséria e da in-
flação. São eles os amigos do Abi-
Ackel, do Newton Cruz, do Maluf
e do Delfim Neto".

Alvaro Dias conclamou a mul-

tidão a lutar para eleger Dobran-
dino prefeito e Campana vice
"para exorcisar os fantasmas da
Velha República que tentam le-
vantar do túmulo político para,
mais uma vez, enganar o povo.
Mas o povo sabe quem eles são e
não vai beijar o chicote de quem o
açoitou durante 21 anos. O povo
sabe que o candidato certo é Do-
brandino porque é o candidato
que luta pela democracia, pela li-
berdade e pela justiça social".

"VAMOS TRANSFORMAR
FOZ DO IGUAÇIJ'

O governador Jose Richa
se dirigiu à multidão que se aglo-
merava na terceira pista da JK di-
zendo que "a crise brasileira é fru-
toda falta de liberdade, da margi-
nalização do povo brasileiro que há

anos não escolhe seu prefeito
nas áreas antes consideradas de
segurança nacional e nas capi-
tais". Ele fez um breve balanço
seu governo, dizendo que quando
assumiu encontrou "um estado
mergulhado na crise, com urna
estrutura administrativa viciada
e corrompida. As finanças esta-
vam abaladas e as dividas eram
astronômicas. Mas nós - povo e
governo - - conseguimos fazer
um mutirão e tirar o estado do
fundo do abismo, iniciando um
novo estilo de governo dentro de
uma pr000sta que visava deixar

Em Cascavel o último boato
nos meios políticos de que o pre-
feito Fidelcino Tolentino teria sido
sondado para compor chapa com
o secretário Deni Schwartz na
tentativa que o conhecido político
sudoestino realiza para ser ungido
candidato à sucessão de Richa na
convenção do PMDB. Tolentino e
Deni são amigos de longa data.

000
Adversários políticos do pre-

feito Osvaldo Laghi, de Assis
Chateaubriand, estão querendo
enlamear a administração que é
campeã de recuperação financei-
ra no Brasil. Homem simples,
comprometido com as causas
populares, o prefeito diz que não
tem nada a temer.

000
A Associação dos Municípios

do Oeste do Paraná (AMOP) en-
comendou estudo a órgão espe-
cializado sobre os efeitos (benéfi-
cos) que a reforma agrária pode-
rá trazer sobretudo para os pe-
quenos Municípios, incrementan-
do a produção local, gerando em-
pregos e criando por conseguinte
um novo mercado consumidor.

000
Em discurso na Câmara dos

Deputados, o deputado Antônio
Mazurek (PDS-Cascavel) defen-
deu a unificação da aliquota do
1CM em todas as operações esta-
duais e interestaduais, propondo
sua fixação em 14,5 por cento.
Mazurek sugeriu ainda que a par-
te que representa o acréscimo
dos encargos financeiros para as
vendas a prazo não seja tributada
pelo 1CM, como vem ocorrendo
atualmente. O parlamentar quer
também a dispensa da contribui-
ção sindical ao Senai, Sesi, Senac
e Sesc para as empresas estabele-

cidas em Municípios que não pos-
suem atendimento direto desses
órgãos. Segundo o deputado, tais
cobranças, além de indevidos,
pois nenhum beneficio trazem ao
trabalhador, oneram ainda mais
as empresas.

000
Armistício no PMDB de Cas-

cavel. Já faz algum tempo que
vereadores, Poder Executivo e Di-
retório pararam de se digladir pu-
blicamente. Agora, os projetos
oriundos da Prefeitura são anali-
sadas em reuniões da bancada
realizadas no Diretório, de modo
que quando a mensagem vai a vo-
tação em plenário tudo transcorre
na mais santa paz. Sem pauleira.

-	 000
A conclusão da PR-585, ligan-

do Toledo a Vera Cruz do Oeste,
instalou um verdadeiro "corredor
da morte" no trevo de confluên-
cia daquela rodovia com a BR-277.
"0 número de acidentes incluin-
do vitimas fatais vem crescendo
assustadoramente nas últimas se-
manas e providências urgentes
precisam ser tomadas, sob pena
de vermos o acesso transformado
em local de permanente tragédia".
o alerta e o apelo foram apresen-
tados ao ministro Affonso Camar-
go pelo prefe'rm de Vera Cruz do
Oeste, Nelson Thomazinho, e pe-
lo deputado Mário Pereira em au-
diência na última sexta-feira, em
Foz do Iguaçu. Prefeito e deputa-
do reivindicaram do Ministério
dos Transportes, a quem está su-
bordinado o DNER, a construção
de um viaduto na BR-277 em
substituição ao trevo atual, já que
não atende ao fluxo de veículos
em condições mínimas de segu-
rança.

as obras faraônicas de lado e
construir obras que melhorassem
a qualidade de vida do povo. Este
estilo deu certo e o Paraná ga-
nhou projeção nacional. E nossa
proposta vai adquirir um respeito
maior ainda se ganharmos a elei-
ção que se aproxima".

"Em Foz do Iguaçu - prosse-
guiu o governador - haveremos
de ter na Prefeitura um homem
com o compromisso de seguir a
mesma orientação. Este homer
se chama Dobrandino. Se puder-
mos ter na Prefeitura um homem
identificado com nossas propostas,
vamos transformar Foz do Iguaço
no maior pólo turístico do Brasil'•.

Richa finalizou: "a maior Criti-
ca que vejo os adversários faze-
rem ao Dobrandino é a de que ele
é um homem simples e humilde.
Ora, esses homens do passado
não sabem o valor de uma pro-
posta e pensam que anel de for-
matura no dedo lhes dá o dom de
serem bons administradores. Ao
longo de minha vida pública te-
nho visto muito doutor ser péssi-
mo prefeito e tenho visto muita
gente simples,igual ao Dobrandi-
no,se consagrar como prefeito. A
falta de um diploma de curso su
perior Dobraridino supre com a
sua grande sensibilidade e Com -
sua preocupação com as pessoas
mais pobres e mais humildes",

(Ai PMDB)

73-4114
Projetos t' ntalaçot-" t'l'tricas , consertos
de ar condicionados e eletrodom('stiuos

em geral.
Rua Bolívia, 135- Vila Paraguaia

Foz doIguaçu - Paraná

"Neste dia dê um alô
a seu dentista"

- É ele que proporciona
saborear as coisas boas

da vida
- Sem seus dentes o que

seria de você?
Tole fone-lhe, deseje-lhe
felicitações. Ele merece

- de outubro - Dia do
Cirurgião- Dentista brasileiro

Conselho Regional de
Odontologia do Paraná
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E letrônica
- Três Fronteiras Ltda.

Consertos dé TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiai.ç eletrônicos, instalaçãEs	 de som em automóveis, som ambiente
	____ 	 antena coletiva.

Av. República Argentina, 570- Centro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - P. araná

• 1	 •
•	 •l,

MARCA DAO$SAERR

SORVETE COLONIAL
Rua Santos Dumont, 1084 - Fone 73-1441

- Foz do Iguaçu

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos -
Aberturas - Fabricação

de móveis sob
encomenda, Fabricação e
montagem de balcões e

prateleiras p/lojas.

Madeireira
N.Sra.

Aparecida
Rua Pres. Costa e Silva, 1208, Fone: 73-4677 -

A 500 metros da garagem da Pluma
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Brizolismo
Definir o brizolismo é de fato um
tanto difícil. Não é um corpo de
idéias. Não é uma ideologia. Seria
talvez um estado de espírito na-
cional. Tenho dito que no Brasil,
como em qualquer pais subde-
senvolvido e colonizado, o popu-
lismo floresce rapidamente. A
proposta anticolonialista e popu-
lar do PDT, resumida na demo-
cracia para a maioria e exercida
Palas massas, está corporiflcada
hoje em Leonel Brizola. Ser brizo-
lista é abraçar esta tese e defen-
dê-la na prática política diária. O
povo, através do seu instinto p011-
tico adquirido através das expe-
riências históricas, tem uma no-
çào muito clara desta questão.
(Aluizio)

A luta da Escola
Bartolomeu

Mitre
Quero deixar claro meu apoio

à luta dos pais, professores e alu-
nos da Escola Estadual Bartolo-
meu Mitre pela im-
plantação do ensino de 2° grau
regular. A continuidade dos estu-
dos a partir da 8' série no tradi-
cional Bartolomeu Mitre prende-
se ao fato de que a Escola está lo-
calizada em lugar privilegiado,
sendo o único colégio de ensino
público estadual situado no cen-
tro da cidade, dando acesso a to-
dos os pontos de ónibus. Além
disso, a Escola Bartolomeu Mitre
dispõe de professores capazes
para atuar na área do 2° grau.
Muito boa a iniciativa da APP,
através do seu presidente Cândi-
do Ferreira Filho. E vamos reivin-
dicar da Secretaria de Educação
esta justa aspiração de Foz do
Iguaçu. (Aluizio)

O grito da terra
Os 1200 trabalhadores rurais e

e sem terras de Foz do Iguaçu já
estão representados na associa-
ção que funciona provisoriamente
na øarôauia da Vila Maracanã. A
diretQdW conduzirá a associa-
ção até o recebimen to - da cana
sindical está constituída por Gra-
ciano Medeiros (presidente), José
Cândido (secretário) e Bernardo
Szeleste (tesoureiro). Nossa soli-
dariedade a estes lutadores pela
reforma agrária. Esperamos que
os trabalhos sejam de fato desen-
volvidos em função da massa tra-
balhadora e não manipulados por
intereses imediatistas e de gru-
pos. A associação está em boas
mãos, não resta dúvida. Agora é

batalharem defesa dos bóias-frias
iguaçuenses. Terra é o grito que
une todos, (Aluízio)

Indústrias em
Puerto

Stroessner
Aguardem para breve Puerto

Stroessner vai ficar forrado de in-
dústrias montadoras. Tipo a Zona
Franca de Manaus. O objetivo é
aproveitar a energia (barata para
o Paraguai) de Itaipu. Com isso,
quem dança são os brasileiros.
Não quiseram instalar Zona Fran-
ca em Foz, o Paraguai vai instalar
em Stroessner. Apenas com ou-
tro rótulo, sem dizer que é zona
franca. Inverteram o ditado.
Quem tem ferro e não fere, com o
mesmo ferro será ferido. (Adeli-
no)

Dois times em
campo

A eleição de 15 de novem-
bro se aproxima. Dois times en-
tram em campo. A direita estão
Tércio, Ozires, Abi-Ackel, Maluf,
Delfim Neto, Arceno, Newton
Cruz, Ney Braga, Clóvis Vianna. É
o time do PDS e da Frente Libe-
ral. É o time da mordomia, da in-
flação, dos escândalos. Time que
só ganhou tristes campeonatos:
divida externa, mortalidade infan-
til, contrabando de pedras precio-
'as, de depósitos na suiça, etc....
A esquerda, O Outro time. É o time
do Ulyses Guimarães (o homem
das diretas), do saudoso Tancre-
do, do Teotõnio (que falta ele
faz!), do Alvaro Dias, Nelton, Hé-
lio Duque, do Dobrandino, do
Campana. Tem ainda dois times
menores. PT e PDT. Times do Bri-
zola e do Lula. Sem chances de
ganhar o campeonato, mas times
que têm moral e que poderiam,
perfeitamente, jogar no time de
Tancredo e Teotônio. Os igua-
çuenses devem torcer pelo me-
lhor. (Adelino)

"Ozires fez
muita sujeira"
O vereador Alberto Koelbl

usou da tribuna da Câmara para
criticar o ministro Aureliano Cha-
ves (das Minas e Energia), que
"veio a Foz do Iguaçu apoiar o
candidato Ozires Santos, que fez
as maiores sujeiras em Foz do
lugaçu". Severino Sacomori, em

aparte, disse que Ozires Santos "te-
ve suas contas rejeitadas pela Câ-
mara porque comprava motonive-
ladoras sem apre'-entar notas fis-
cais" o que "recebeu não sei
quantos mil metros de asfalto que
nem foi feito". Tal, 6. Denúncia
do PDS contra o PFL. Esaber que
antes eram tão bons amigos...
(Adelino)

Vereador
denuncia

fracasso de
Ozires

O vereador Alberto Koelbl
acha que Ozires não presta mes-
mo: "No tempo em que ele foi
prefeito, o município não tinha
crédito nem pare comprar uma
caixa de fósforos e os funcioná-
rios chegaram a ficar oito meses
sem receber pagamento". E mais:
"Os comerciantes eram obriga-
dos a cobrar dívidas da Prefeitura
com carnês de impostos". Mais
ainda, na fala de Koelbl: "Nos
seus loteamentos, Ozires Santos
nunca colocou um poste, não
abriu uma rua e nem deu terreno
para área verde. Agora é candida-
to a prefeito para legalizar suas
áreas clandestinas, loteamentos
que não têm a mínima infra-estru-
tura". Boa, Beto. (Adelino)

Bota pio-duro
nisso

Lendo a ata da Câmara de Ve-
readores em que Beto Koelbl e
Severino Sacomori criticam Ozi-
res Santos, lembrei do debate no
Oeste Paraná Clube. Lá, um pro-
fessor perguntou a Ozires se ele
era casado e qual o regime do ca-
samento. Ozires enrolou, dizendo
que era casado há tantos anos. O
presidente da mesa, professor Ta-
borda, insistiu: "Senhor candida-
to, o interlocutor quer saber qual
o regime". Ozires deu uma de
João sem braço e respondeu:
"Sou casado civilmente". Tabor-
da esclareceu melhor: "Queremos
saber se é com comunhão ou se-
paração de bens". Ozires teve,
então, que responder: Separa-
ção de bens". A platéia não se
conteve e gritou: "Mão de vaca,
unha de fome, nem com a mulher
divide". (Adelino)

VincuIaço e
constituinte
O fim do voto vinculado veio

pela metade. E o exemplo mais
claro é a redação da alínea b, do
item IX do art. 146 do Código Elei-
toral, que vincula o voto dos can-
didatos a deputado estadual e
federal, "sob pena de nulidade do
voto para os dois cargos". Num
ambiente de redemocratização
e ainda mais quando as tendên-
cias políticas e ideológicas ainda
não se definiram, estando disper-
sas nos vários partidos, o eleitor
deve ter plena liberdade de votar
no candidato a deputado estadual
de um partido e federal de outro.A
vinculação de votos contraria to-
dos os princípios democráticos e
violenta a liberdade do eleitor. Na
medida em que as elites encaste-
ladas no Planalto e fantasiadas de
"novos republicanos" querem im-
por poder constituinte aos con-
gressistas que serão eleitos no
próximo ano, esta vinculação pas-
sa a ser um crime contra liberdade
que o eleitor deve ter para eleger
o constituinte. (Aluizio)

Briga de Tércio
e Ozires
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Tércio fazia um comício na Vi-
la "C" de Itaipu. Ozires ficou sa-
bendo e marcou uma festinha nas
proximidades. Mandou seus ca-
bos eleitorais chamar as poucas
pessoas que assistiam ao comício
de Tércio. Os cabos eleitorais fo-
ram. E diziam: "Vamos lá no PFL
que o Ozires paga chopp". O pes-
soal foi e Tércio ficou uma arara.
Houve bate boca entre os dois
candidatos. Só não se pegaram
no pau por causa da turma do dei-
xa disso. Coisas da Velha Repúbli-
ca. (Adelino)
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Se o Maluf tivesse
ganho, tudo iria

dar certo.

Visita à 18 1 Bienal de So Paulo
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Chicotadas
O candidato a prefeito pelo PDS em Foz do lguaç

Tércio Albuquerque foi visto no começo da semana
no Centro Espírita do Jardim São Paulo, onde
submeteu-se a um passe de purificação do espírito,
para espantar os maus e atrair os bons. O ritual con-
sistiu, entre outras Coisas, de várias chicotadas nas
costas.

As más línguas da cidade imediatamente se encar-
regaram de justificar o motivo que levou Tércio a
terreiro: "Ele está preparando o espírito para a surra
do dia 15 de novembro".

Na Capital
No	 Estadual	 'ioS.(,p7

Deu na "Folha de Londrina"

O MAIOR CENTRO DE
COPIAS DA REGIÃO

4V BRASIL, 805	 Z 74-2186

Acusa, mas
no assume
Se for verdade o que conta

uma carta anónima enviada a este
jornal, as coisas andam mais pre-
tas do que se pensa no quartel da
Policia Militar de Foz do Iguaçu.
Quem denuncia é alguém da pró-
pria PM, que assina como "Miste-
rioso Conhecido", por isso não é
possível acatar o documento, mas
serve de pista para as autoridades
realizarem uma investigação. As-
sim que vamos enviar a carta ao
secretário de Segurança do Esta-
do. O cara conta, por exemplo.
que na PM de Foz estaria ha-
vendo o seguinte: "Todo mês
vem uma verba destinada à ali-
mentação dos soldados, cabos,
enfim, de toda a guarnição, gra-
tuitamente, mas isso não existe,
porque o comandante cortou es-
se mordomia, menos para os ofi-
ciais e sargentos. Para estes e ali
mentação é gratuita, enquanto os
soldados e cabos têm de pagar,
sendo que vem de Curitiba uma
verba de 20 milhões de cruzeiros.
As notas fiscais dos gastos são
frias, e o dinheiro, rachado entre a
cúpula de oficiais". Se isso é ver-
dade, a PM apodreceu de vez por
aqui. Vão apurar? Tem que apu-
rar, simi (Ju)

Corrupção no
fica só nisso
Na mesma carta de que fala a

nota anterior, o policial militar ter-
minou dizendo: "Senhores, a cor-
rupção não fica só nisso. Tem
coisa mais grossa. Por isso, peço
que divulguem estas páginas que
acabo de escrever e peçam, pelo
amor de Deus, que alguém de
competência investigue essas su-
jeiras". Partindo de alguém da
própria PM, embora não se identi-
fique, as denúncias são um sinal
de esperança na recuperação da
moral da instituição. De fato, boa
parte do contingente lotado no
14° Batalhão da PM anda revolta-
díssima com 8 desmoralização
que sofre devido ao péssimo
comportamento de	 colegas.

Além do mais, que história é essa
de a PM montar guarda em esta-
belecimentos comerciais privados
da cidade, como se um empresá-
rio qualquer, em especial se é
grande e dos grandes explorado-
res do povo, tivesse o direito de
alugar serviços de segurança pú-
blicos? (Ju)

Companheiros
de viagem

O prestigio e herança de Leo-
nel Brizola extrapola e está acima
dos interesses partidários. Um
exemplo foi o clima vivido em Foz
do Iguaçu nos dias que antecede-
ram a frustrada vinda do lidarpo-
pular à nossa cidade. Pessoas vin-
culadas aos diversos partidos
compareceram ao aeroporto e
muitos estavam prontos a compa-
recer ao comício do PDT, pela
simples razão da presença de Bri-
zola. E tem brizolistas militando
no PMDB, PDS e PT. O que não
entenderam ainda esses compa-
nheiros de viagem, é que elegen-
do o candidato do partido brizolis-
ia estarão criando as condições
necessárias para que Brizola che-
gue à presidência. (Aluizio)

Os ossos de
Tancredo

Não lembro qual persona-
gem da antiguidade, indignado
com sua pátria, lançou sobre ela
este repto: "Ingrata terra, não te-
rás os meus ossos]" Tancredo
Neves, à luz dessa frase, disse de
São João dei Rey: "Terra minha,
amada, tu terás os meus ossos, o
que será a última identificação do
meu ser com este rincão aben-
wauo". isto está inscrito no tú-
mulo onde descansa em paz o
presidente que, na verdade, não
foi presidente por um minuto se-
quer. Mas a frase é realmente dig-
na de São João dei Rey, um lugar
com ares de paraíso, leve, artísti-
co, musical e que oferece um ver-
dadeiro deslumbramento arquite-
tônico. Estive por lá dias atrás e,
entre uma e outra cidade histórica
de Minas, vivi momentos... (como
direi?)... de êxtase. (Ju)

Coisa de
milico

Passeava eu pelas ruas de São
João dei Rey quando, entre um
encantamento e outro, naquele
desfile sem fim de obras de arte
do período colonial, deparei com
um moderno monumento de ca-
nhões e imagens de soldados, tu-

do montado sobre mármore. Um
soldado do Exército montava
guarda no local. Duas grandes
placas estampavam dizeres que
quis ler. Subi a escadaria, mas fui
interrompido pelo milico: "Não,
aqui não pode subir", ordenou.
"Como não pode? Isto aqui não é
público? Não foi feito pra ser vis-
to? E o que está escrito ai não é
para ser lido?" - retruquei. "Infe-
lizmente é a ordem que tenho" -
respondeu a múmia. E tive de ir
embora apenas com a informação
de que se tratava de um monu-
mento aos pracinhas da FEB. Sai
de lá roendo este pensamento:
Militar não se aguenta sem proibir
alguma coisa. A proibição é a
obsessão do militar. Para arrumar
alguma proibição , ele não hesita
em apelar até mesmo para a mais
pura estupidez. (Ju)

Em Tiradentes
só tem

tiradentes

Na viagem cultural (mais que
turística) que fiz pelas cidades his-
tóricas de Minas Gerais, fiquei
particularmente encantado com
Tiradentes, município encravado
entre as montanhas, a menos de
20 quilómetros de São João dei
Rey, com uns 7 mil habitantes es-
palhados por aquilo que por lá se
chama de "presépio". Há coisas
curiosissimas naquele recanto de
poesia, onde o inconfidente Tira-
dentes viveu e trabalhou extrain-
do dentes. Por exemplo: o Jor-
nal de São João Dei Rey noticiava
um debate entre o povo e os can-
didatos a prefeito de Tiradentes,
em que figuraram perguntas as-
sim: "Como vê a possibilidade da
criação de uma escola de 2° grau
no município? Como vê a neces-
sidade de um médico que resida
em Tiradentes, já que o existente
está presente só duas vezes por
semana? Como vê a necessidade
de uma ambulância, já que não
exsite hospital em Tiradentes?" E,
por fim, esta: "Como vê a neces-
sidade de um atendimento odon-
tológico de qualidade em Tiraden-
tes, já que o existente só extrai?"
Pensei que o tiradentes de hoje só
extrai dentes em Tiradentes em
respeito ao Tiradentes mártir da
independência. (Ju)

Fkx falta
de notícias

Nos lugares por onde ando
sempre procuro ver como são os
jornais locais de cada cidade ou
região. Em Ouro Preto passei pela
sede do "Jornal de Ouro Preto",
onde me disseram que ele só sai
uma vez por mês porque a distri-
buição é gratuita e os anunciantes
que mantém a publicação são
poucos para permitir uma fre-
quência maior de edições. O mes-
mo acontece em Congonhas do
Campo-Já em São João dei Rey,
na banca de jornal, disseram-me
que o "Jornal de São João dei
Rey" é mensal porque lá "não
tem noticia". Que beleza a vida
num lugar onde não há noticia...
Noticia é sinal de confusão, de in-
triga, agitação, perturbaes - o
diabo. Ainda vou viver num lugar
onde a grande notícia é a falta de
noticia. (Ju)

Em Minas Gerais participei,
inicialmente, do XIV Congresso
Brasileiro de Comunicação So-
cial, promovido pela UCBC, na
Universidade Federal, em Belo
Horizonte - cidade que não pas-
sa de cidade, sem muito de inte-
ressante para conhecer. Depois
gastei um par de tênis por Ouro
Preto, Mariana, São João dei
Rey, Tiradentes e Congonhas do
Campo. Morto de cansado e mais
vivo do que nunca pelas maravi-
lhas que vi, na volta não poderia
deixcar de dar uma paradinha em
São Paulo e ver, comer, beber e
engordar a mente e a alma na fan-
tástica exposição de arte na 181
Bienal. Arrastei as pernas durante
5 horas, atendo-me ao que, para
meu gosto e entendimento, havia
de melhor entre as 2.400 obras de

mais de 40 países expostas no Ibi-
rapuera. As pessoas a quem con-
to sobre esse périplo que fiz numa
semana me dizem coisas do tipo
"êta vidinha boa, hemi Turismo
sobre turismo... Ê a vida que pe-
diu a Deus, né7" Para mim, no en-
tanto,mais que turismo ou pas-
seio, isso tudo (que me custa até
o que não tenho) é cultura, é des-
provincianização, processo de es-
cultura com que busco me refinar
- porque, sinceramente, o confi-
namento nesta província do ex-
tremo oeste do Paraná engrossa
qualquer vivente. E tem mais: en-
quanto o comum dos mortais
acumula tesouros para enrique-
cer, casar, brigar, descasar e en-
tesourar mais e mais, eu vou, vou
e vou pelos poucos caminhos que
ainda merecem ser pisados. (Ju)



Sujo, subnutrido e com vermes. Uma das crianças da favela
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GENOCIDIO: A FOME
MATA M
QUE AS
GUERRAS
Em Foz morrem três crianças
por semana em consequência

da fome.
No Brasil, 92% da população
é faminta. 8% consomem a

produço nacional.
No mundo o quadro é

desalentador: Das 120 milhões
de crianças que nasceram em

1979, 15 milhões morreram
em 1980. Atualmente, a

realidade indica que cerca de
100 milhões de crianças

sofrem de subnutrição, das
quais 17 milhões acabam

morrendo a cada ano.

Com muita pompa, comemo-
ram o Dia da Criança em todo o
mundo. Em Foz do Iguaçu não
temos muito o que comemorar. A
menos que se queira festejar o
desastre: três crianças morrendo
de fome por semana. 12 crianças
por mês.

Vale dar um passeio pelo
mundo e lembrar os dados da
UNICEF: "Num mundo de 5 bi-
lhões de pessoas, apenas 900 mi-
lhões são bem alimentadas. O res-
tante da população é constituída
de famintos e subnutridos. Isto
não porque a terra não produza o
suficiente, mas por causa da ga-
nância e da má distribuição da
renda".

Vale recuar ao passado e re-
cordar a sábia frase de John Ke-
nedy: "Não se pode viver em paz
num mundo em que 314 dos ho-
mens morrem por falta de comi-
da, enquanto o restante morre
porque come demais". Ou a do
estadista De Gaule: "Para a gran-
de maioria da humanidade o pro-
blema mais urgente não é o da
guerra, nem do comunismo, nem
do custo da vida, mas o da fome".

A fome é um escândalo. Mata
mais que a guerra. O mundo de
hoje apresenta um quadro tétrico.
65% da população são famintos;
13% são subnutridos e apenas
22% são bem alimentados. No
Brasil o quadro é mais negro:
92% da população é faminta ou
subalimentada porque 8% de pri-
vilegiados consomem 60% de
produção nacional.

Em Foz do Iguaçu, apesar de

não haver estatísticas oficiais, o
quadro é ainda mais alarmante.

A fome é uma violência. Che-
ga a ser pecaminosa pois a produ-
ção mundial poderia fornecer,
diariamente, o equivalente a três
mil calorias e 65 gramas de carne
a cada habitante. Isso mesmo.
Cultivando apenas 44% de suas
terras agricultáveis. A industriali-
zação da agricultura favorece
apenas a exportação. Diminui a
diversificação de alimentos e
mostra produtividade menor que
a verificada em pequenas proprie-
dades.

Os Estados Unidos contri-
buem muito para esse desequilí-
brio fantasmagórico. Em 1983,
quatro milhões de toneladas de
alimentos teriam sido suficientes
para saciar a fome dos africanos,
mas os americanos estocarem
140 milhões de toneladas de ali-
mentos e desestimularam a pro-
dução para não prejudicar os pre-
ços.

Gandhi tinha razão ao dizer:
"A terra produz o suficiente para
as necessidades de cada um, mas
não para a ganância de cada um".

UM GENOCIDIO
As crianças são as maiores vi-

timas da fome. Revolta saber,
mas das 120 milhões de crianças
que nasceram no Terceiro Mundo
em 1980, 15 milhões morreram.

A FAO, Órgão das Nações
Unidas, tendo em vista a produ-
ção de alimentos no Brasil, previa
em 1979 que em 1984 "não have-
ria nenhuma criança que fosse
dormir sem ter saciado a sua fo-

me". O tempo se encarregou de
comprovar a perversidade dos
homens. Chegou 1984 e o que
vimos foi o contrário. Hoje o nú-
mero de crianças que vai dormir
com a barriga vazia duplicou. Se
não triplicou. No mundo a situa-
ção é desesperadora: 100 milhões
de crianças sofrem de desnutri-
ção e 17 milhões acabam morren-
do de desnutrição crônica a cada
ano. Mais grave ainda: a cada
dois segundos morre uma criança
de desnutrição, revela a UNICEF
(Fundo das Nações Unidas para a
Infância), que indica também o
seguinte: das 120 milhões de
crianças nascidas no Terceiro
Mundo em 1979, 15 milhões mor-
reram em 1980.

O Banco Mundial, em relató-
rio editado no ano de 1980, espe-
cifica que as crianças pequenas
são as que mais sofrem a desnu-
trição, acompanhadas de perto
por mulheres grávidas e mães em
fase de amamentação. Em recen-

te artigo publicado na revista
"Cadernos do Terceiro Mundo",
o autor Ladislau Dowbor compara

-	 -	 -	 -	 -
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Desde pequenos são obrigados a
trabalhar para se manter

o rftimo de mortalidade de crian-
ças (10 milhões com menos de
cinco anos morrem de fome
anualmente num total de 500 mi-
lhões de esfomeados), "como dez
vezes superior ao genocídio dos
judeus durante a 2 Guerra Mun-
dial. Os nazistas mataram seis mi-
lhões de judeus em seis anos de
guerra".

A Organização Mundial de
Saúde calcula que, numa combi-
nação da situação alimentar e sani-
tária, "cerca de 122 milhões de
crianças que nascem a cada ano
10% morrerão antes de chegar ao
seu primeiro aniversário, e mais
4% antes de seu quinto ano de vi-
da. Mas as chances de sobrevi-
vência são distribuídas de manei-
ra muito desigual no mundo. As
sim, enquanto o risco de morrer
antes da adolescência é de cerca
de 1 para 40 nos países desenvol-
vidos, é de 1 para 4 na Africa e
outros países do Terceiro Mun-
do.

FOZ,UM CASO DE POLICIA
A situação em Foz do Iguaçu

não é diferente de muitos dos pio-
res lugares do mundo em termos
de desnutrição. Não existem esta-
tísticas concretas, mas o Cemité-
rio do Parque registra um dado
alarmante três crianças são en-

Crianças da Vila São Sebastiao:
vítimas da ftaipu



terradas semanalmente. Morrem
de fome ou de doenças devidas á
desnutrico. Quem chega a Foz
do Iguaçu no percebe esta triste
realidade. Claro, o centro é boni-
to, afinal, "os turistas no podem
ver coisa feia". Mas na periferia a
situação é desesperadora.

O indico do desemprego e su-
emprego é alarmante. Começou
com as demissões de Itaipu, e a
origem, todos sabem, reside na
política da própria Binacional, que
incentivou brasileiros de todos os
cantos do pais a vir trabalhar no
canteiro de obras. Os trabalhado-
res vieram e edificaram a "obra
do século". Depois receberam o
"bilhete azul" e ficaramsem a sua
fonte de renda. Nem out!o em-
prego. Nem meios para retornar
ao lugar de origem. O resultado
foi a criaço destes bolsêes de mi-
séria onde os adultos vegetam e
as crianças morrem sem que as
autoridades tomem qualquer me-
dida para evitar o massacre.

As favelas de Foz do Iguaçu
so os lugares onde a miséria che-
ga ao extremo. Favela do Cemité-
rio, da Pluma, da Guarda Mirim,
do Monsenhor, da Marinha e do
próprio Country Club, um pequeno
amontoado de barracos bem ao
lado da clube frequentado pela
"nata" da sociedade. 90% das
pessoas 'que habitam essas fave-
las so desnutridas.

Existem, também, bairros pe-
riféricos que no perdem para as
favelas em termos de falta de ali-
mentação. É o caso de uma parte
do Rincão So Francisco, Portal
da Foz e Jardim São Paulo. É o
caso de setores de outros bairros
como o Jardim das flores e Porto
Meira, onde a miséria se implan-
tou e aumenta a cada dia que pas-
sa.

UM QUADRO ASSUSTADOR
Em algumas pequenas casas

Visitadas por nossa reportagem
no Jardim Sio Paulo (próximo á
estrada velha de Guarapuava), a
miserabilidade é impressionante.
Maria Madalena de Oliveira, por
exemplo, tem três filhos e uma
renda mensal que não chega a
400 mil cruzeiros. "Somos uma
família de cinco pessoas e nio dá
para viver com um salário destes
porque tudo é caro. As coisas so-
bem todos os dias. Dá para comer
muito pouco com esse dinheiro.
Só feiro, arroz e mandioca. Mas
geralmente falta comida. A gente
procura deixar para as crianças
que sio mais fraquinhas, mas
meu marido também precisa
comer bastante porque trabalha
de noite, como guardião", relata a
mulher enquanto mostra as crian-

Uma bela criança em alto grau de
desnutrição

ças desnutridas, uma delas salda
recentemente do hospital, onde
foi internada por desidratação.

Angelina Pereira dos Santos é
uma bela menina que reside na
favela do Jardim São Paulo. Ela
tem 12 anos, estuda na quarta sé-
rie e diz com orgulho que já sabe
ensinar os irmos. Ela tem cinco
irmos e o nai está doente. Faz
alguns bicos quando melhora.
Sua mie lava algumas roupas pa-
ra fora e limpa roças nas proximi-
dades para ganhar algum dinhei-
ro. Angelina diz que gosta muito
de tomar leite mas faz muito
tempo que no bebe. Ela explica
o porquê: "O leite que nós ganha-
mos da LBA só dá para o neném
tomar. Se a gente tomar, vai fazer
falta cara ele"
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Angelina: vontade de tomar leite
mas deixa para o irmãozinho

Doralina Ferreira dos Santos,
mie de Angelina, vive angustia-
da. "Gostaria muito de voltar para
a roça. Quando a gente morava
lá nunca passou fome. Tinha gali-
nha, porco e a gente tinha onde
plantar. Agora vivemos nesta mi-
séria. Só comemos mandioca e
batata doce. Chegamos a passar
semanas vendo só isso na mesa.
Quando arrumamos um õico
melhor, conseguimos comprar
um pacote de arroz ou feijão".

ATENÇÃO CANDIDATOS
Em qualquer lugar destes que

foram citados a situaçio é seme-
lhante à de Doralina. Uns ganham
mais, outros menos, mas dificil-
mente ultrapassam o salário míni-
mo, que não dá para comer nem
por 15 dias. Além da péssima ali-
mentação, essas pessoas esque-
cidas pelas autoridades ditas res-
ponsáveis têm que habitar em
condiçes precarissimas, bebem
água contaminada e precisam an-
dar a pé porque o dinheiro não dá
para o transporte.

É um quadro assustador, em
que os candidatos a prefeito de-
vem pensar mais sério. Seja qual
for o prefeito que se eleger em 15
de novembro, deve adotar uma
política voltada ao atendimento
dessas pessoas que foram aban-
donadas à própria sorte. Mesmo
que de forma paternalista, o pró-
ximo mandatário não poderá ficar
com a consciência tranquila se
não tomar enérgicas e imediatas
providências para acabar com es-
sa pouca vergonha em Foz do
Iguaçu. Não existe obra mais im-
portante do que tirar essas pes-
soas da miséria. Importante é sal-
var a vida de crianças que perdem
a capacidade de pensar e até fi-
cam cegas em consequências da
desnutrição.

Não importa como. O futuro
prefeito deve dar um jeito nesta
situação. Faça convênio com O
Governo Federal que è o grande
responsável por essa situação.
Arrume uma cesta alimentar tipo
a que o pessoal do Nordeste con-

seguiu. O governo construiu ltai-
pu. Itaipu trouxe desgraça. Agora
é preciso resolver o problema.

Paralelamente, o futuro
administrador do município deve
procurar manter contatos com o
Governo Estadual e fazer valer o
peso político de Foz do Iguaçu.
Deve buscar maior incentivo ao
turismo, à criação de indústrias de
fundo de quintal. Deve conseguir
verbas (não migalhas) para fren-
tes de trabalho, trabalho que pos-
sa melhorar a qualidade de vida
da população.

A nível municipal também dá

Menino da favela do Count' y
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No Cemitério do Parque são enterradas três crianças por semana

para fazer muita coisa. Basta que receberem este benefício devem
o prefeito tenha sensibilidade, ser cadastradas na Prefeitura. As
criatividade e boa vontade para assistentes sociais devem visitar
resolver o problema. Serão três constantemente essas famílias.
anos de mandato. Dá para ir re- Verificar suas condições. Ensinar
solvendo o problema devargari- tudo. Começar de zero. Técnicos
nho. Vamos construir creches. agrícolas (temos uma escola em
Ah, falta verba , né? Então alu- Foz) podem ensinar o povo a
gue-se uma casa. Na creche-es- plantar. Até fazer concurso. Pre-
cola as crianças receberiam ali- miar a melhor horta. Inaugurar
mentos, remédios, aprenderiam a uma nova era em Foz. Incentivar
higiene. Dá para fazer mais: isen- O povo a voltar a viver.
te-se de imposto os proprietários
de terrenos que plantaram no E a sociedade? Sim, este deve
quintal. Incentive-se o plantio de participar. Sem essa de dizer que
hortigranjeiros na área rural do mu- a responsabilidade é só do gover-
nicípio. Crie-se mecanismo para no. Basta seguir o exemplo da-
os pescadores vender peixes às quela menina que frequentava
pessoas carentes (pela metade do uma creche e todos os dias es-
preço) e o município paga o res- condia na saia a metade do pio
tanto. Monte-se galinheiros para que ganhava. A supervisora foi
criar galinhas e vender a preço de perguntar o por quê e a menina
custo. Importe-se farinha de trigo. responde: "Este vou levar para
Ensine-se o povo a fazer pio, a minha irmãzinha que não tem o
plantar sua horta, a fazer comida que comer". Metade é suficiente
rica em proteínas porque até isso para todos, diria o bispo Dom Lu-
o povo já desaprendeu. 	 ciano Mendes de Almeida, em ar-

Claro, tudo deve ser cuidado- tigo publicado na "Folha de São
samente planejado. As famílias a Paulo".

OS DIREITOS DA
CRIANÇA SEGUNDO A ONU

1) Todas as crianças devem beneficiar-se dos
direitos desta declaração. Não importa cor, ra-
ça, sexo, religião ou língua. Nem a condição
social ou econômica da criança ou de sua fa-
mília.
2) A criança deve receber proteção especial
para desenvolver-se de forma sadia, saudável,
em condições de liberdade e dignidade.
3) A criança tem direito a um nome e a uma
nacionalidade, desde o seu nascimento.
4) A criança tem direito a crescer e criar-se
com saúde. Tem direito à alimentação, habita-
ção, recreação e assistência médica adequa-
da.
5) A criança, física ou mentalmente incapaci-
tada, tem direito a tratamento, educação e
cuidados especiais.
6) A criança precisa de amor e de compreen-
são. Deve ser criada num ambiente de afeto e
de segurança moral e material. E as crianças
sem família, ou sem meios de subsistência, de-
vem receber cuidados especiais do Governo e
da sociedade
7) A criança tem direito ao ensino gratuito e
obrigatório, pelo menos no primeiro grau.
8) A criança deve receber os primeiros socor-
ros, proteção, em quaisquer circunstâncias.
9) A (riança deve ser protegida contra a negli-
gência, crueldade e exploração. Só deve tra-
balhar a uma idade mínima conveniente, sem
que isso venha a prejudicar sua saúde e edu-
cação.
10) A criança deve ser protegida contra qual-
quer tipo de discriminação. Deve ser criada
num ambiente de amizade, de paz e de frater-
nidade entre os povos e em plena consciên-

cida de que seu esforço e aptidão devem ser Pos-
tos a serviço de seus semelhantes.

$ L~M.

Muita fomefome nos bairros periféricos de Foz
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A campanha em Foz tem o apoio de peemdebistas do Oeste

PMDB de Cascavel apóia
campanha na fronteira
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z Família Musical Murk

A FamíliaMusicalMurk
A internacionalmente conhe-

cida musical Familia Murk de
Wheaton, Illinois, nos Estados
Unidos da América, estará se
apresentando na Igreja Batista de
Foz do Iguaçu, rua Antonio Rapo-
so 640 - esq. c/Sanepar - no
Próximo dia 28 às 20 horas. A en-
trada é franca.

Nos últimos 22 anos, a família
Murk tem se apresentado mais de
5.000 vezes em 50 estados dos Es-
tados Unidos, Canadá, México,
America Central e do Sul, Israel e
Europa. Eles têm sido conhecidos
como "A Família de Chicago e-
quivalente aos famosos cantores
Von Trapp, que inspiraram o filme
"The Sound Of Music", (conhe-
cido em português como "A No-
viça Rebelde") - Chicago Tribu-
no.

Parto da família ainda trabalha
unida após todos esses anos; an-
tigamente eles viajavam com 7
elementos, mas agora 4 dos filhos
são casados e têm todos seus
próprios ministérios.

Agora eles so 3, conhecidos
como "The Family Trio"; Mãe
(Donna), Pai (Jim) e a filha mais
velha (Beverly), que é violonista
profissional.

Os concertos da família co-
meçaram quando Jim Murk, ou-
trora um professor universitário
de antropologia e história, ga-
nhou um concurso nacional,
"Ted Mack Original Amateur
Hour" (A Original Hora Amadora
de Tod Mach), na TV CBS. Como
tenor lírico, ele já ganhara ante-
riormente várias honrarias nos
famosos festivais de música de
Chicago. Ao ser convidado por
um dos famosos hotéis de férias
de Miami Beach para dar concer-
tos na época do Natal, após haver
ganho o concurso da TV , ele ha-
bilmente introduziu a família toda
nesse programa e a partir de lá,
eles tem se apresentado sempre
juntos. Os programas da família
Murk atingem a todos os tipos de

audiência e idade. Todos se en-
volvem com o amnr e a coopera-
ção da família.

Isso se torna especialmente
necessário quando um programa
de atividades rigorosas precisa ser
organizado e mantido. A me é
aquela que faz com que as coisas
corram calmamente. Donna Murk
também canta com a família e é
ela quem confecciona o vestuário
com que as filhas se apresentam.

Os Murk têm se apresentado
para uma grande variedade de pú-
blico. Uma de suas experiências
mais empolgantes foi uma apre-
sentação aos membros do Sena-
do dos Estados Unidos, em
Washington D.C.,e outra no Pen-
tágono. Eles se apresentaram em
convenções como a "American
Farm - Bureau Federation", (Fe-
deração dos Fazendeiros Ameri-
canos), no Ginásio de Boston, pa-
ra mais de 10.000 pessoas; eles
também animam reuniões em
hospitais e escolas.

Eles já se apresentaram em
centenas de igrejas de várias de-
nominações e são conhecidos nas
conferências de verbo por todo os
E.U.A. Os Murks têm 18 LPs gra-
vados e já se apresentaram em
em emissoras de TV americanas,
brasileiras e em vários países do
mundo.

Todos os anos eles têm dado
parte de seu tempo servindo as
igrejas, escolas e missões em ou-
tros países do mundo. Nos últi-
mos dois anos, eles se apresenta-
ram em 37 cidades da América
Latina e em 22 cidades da Norue-
ga.

Com a música vocal e instru-
mental, secular ou sacra, da clás-
sica mais requintada ao melhor da
música contemporânea, a família
Murk tem sido chamada "uma
das pepitas de ouro do espetáculo
da região de Chicago. O mais im-
portante para os Murks é o fato
de espalharem o amor e a alegria
de uma família cristã feliz.

Somando-se ao esforço de-
senvolvido pelo PMDB nos muni-
cípios de fronteira, membros do
Diretório Municipal de Cascavel
também têm participado das
campanhas eleitorais e prestado
apoio logstico aos candidatos do
partido, segundo informou ontem
o presidente Airton Reis.

"Em toda a área de fronteira
nosso partido tem uma longa tra-
dição de luta contra o arbítrio e os
desmandos dos interventores biô-
nicos que se sucederam nesses 21
anos, instituidos pelo regime mili-
tar. As perspectivas de mudanças
nesses municípios empolgam a
populaço, que vê nos candida-
tos do PMDB a melhor opçõo
dentro dos novos tempos que vi-
vemos", disse Airton,acrescentan-
do que por isso mesmo as possi-
bilidades de o PMDB vencer as

Toda a fachada da Secretaria
Municipal de Turismo e Esporte
está sendo pintada como se fosse
um painel retratando as Cataratas
do Iguaçu e a beleza do Parque
Nacional. A idéia é dar urna nova
vida ao prédio, tornando-o mais
atrativo e de fácil localização. O
Prefeito Perci Lima, autor da ini-
ciativa, acha que com isso a Se-
cretaria vai receber um número
bem maior de turistas pedindo
orienta rio.

eleições na regio fronteiriça sào
excelentes

Dentre os políticos cascave-
lenses que têm participado de co-
mícios e prestado apoio logístico
às candidaturas do PMDB figu-
ram os vereadores Marlise da
Cruz, Celso Demoliner e David
Gruber, além da executiva enca-
beçada por Reis. "Já estivemos
em Santa Helena, Foz do lgua.i e
Medianeira, mas vamos agora -
na reta final da campanha
prestar apoio aos companheiros
dos demais municípios e intensi-
ficar o nosso trabalho em toda a
área, de modo que o PMDB possa
reprisar 82 e mostrar, também nos
municípios de fronteira, que con-
tinua sendo o melhor caminhc pa
rã as mudanças que o povo quer
finalizou o presidente.

"Todos que passarem pela
praça Getúlio Vargas locatizaro
com facilidade o edifício", expli-
cou Perci.

Segundo o Secretário
Flcmero Girelli, as Cataratas do
Iguaçu serao retratadas com mui-
to azul em várias tonalidades. Ao
redor delas serão pintadas borbo-
letas e arbustos. O trabalho é bas-
tante parecido ao da Biblioteca
Ambulante, e está sendo execu-
tado pela agência A e B.

Cooperativas
absorvem

experiência
americana
Gerentes comerciais da cen-

tral cooperativista Cotriguaçu e
de cooperativas filiadas retorna-
ram de viagem de estudos aos Es-
tados Unidos, certos de que con-
seguiram absorver parte da expe-
riencia americana na área de co-
merciaIizaço de safras, segundo
avaliaço feita pelo gerente co-
mercial do escritorio da Cotrigua-
çu em Curitiba, Rubens Rabelio
Costa, que esteve em Cascavel
para apresentar relatório da via-
gem à diretoria dessa central. O
roteiro nos Estados Unidos foi
cumprido durante quinze dias,
com visitas a cooperativas, zonas
de produção, empresas comer-
ciais e instalações portuárias.

Participaram da viagem de es-
tudos os gerentes comerciais das
coopertivas Coopervale (Palotina)
- Adair oldrin da Coopagro (To-
ledo) - Adelino Happke e da Co-
pacol (Cafelandia) - Paulo Buss,
analista de mercado da Cotrigua-
çu - Cassio Baptisa, o gerente
operacional da Copagril (Mare-
chal Candido Rondon) - Carlos
Kerstin, e o superintendente co-
mercial da Cotrefal Medianeira)
- José Nazareth Gonçalves,
além de Rubens Rabello Costa. A
visita aos Estados Unidos come-
çou por New Orleans, onde está
localizado o maior porto de em-
barque de grãos do mundo - em
84, movimentou 62,5 milhões de
toneladas de grãos, oleaginosas e
subprodutos, enquanto o
porto de Paranaguá movimentou
no mesmo ano 6,2 milhões de to-
neladas.

Os representantes das coope-
rativas do Oeste paranaense visi-
taram também propriedades ru -
rais e unidades cooperativas -
como a Farmers Grain Terminal e
a Lentral Riceland Foods (24 filia-
rias, a maior empresa do Arkan-
sas), a organizaço de pesquisas
Sparks (ligada à casa corretora
Refco, que mantem ousadas po-
sições na Bolsa de Chicago) e por
fim a própria Bolsa de Chicago.

A viagem teve como objetivo
principal mostrar aos gerentes
comerciais do sistema Cotriguaçu
os esquemas de comercialização
usados no pais, observando-se
em especial a gerência de riscos
do executivo americano do com-
plexo soja e a situação atual do
cooperativismo nos Estados Uni-
dos, em especial no que diz res-
peito ao relacionamento entre
cooperativas filiadas e cooperati-
va central.

AAtlântica
-Foz*	 .

Coifi. de Nodulos químicos
e Descariaveis tida.

- Com. de Produtos Químicos
e Descartáveis Ltda.

Av, Juscelino Kubitschek, 399
Fone (0455) 74-3082
- Foz do Iguaçu -

Para limpeza e lipermeabilizaçao
da pedra de sua piscina,

ligue 74-3082
Atlântica 'Foz - Resolve

Painel na Secretaria
de Turismo

VIDRAÇARIA CUAPORÉ
Piornedo & Cavalieri Ltda.

CGC.FM 77 393726/001)2-4-1
Inscr. Est. 42204218.W

Vidros de todos os tipos. Temperados Blindez para engenharia.
Boi, Vitrijie,, Modulados e Balcões de Aluminio.

Rua Santos Dumont, 104	 Fones: 73-1340e 731036
FOZ DO IGUAÇU

Sauna Aquarius
Horário cxciii', ivo para senhoras Terças das

13 às 17 horas,e sextas das 13 às 17 horas
Conheça o plano para mens alistas

Fone: 73-2915
Rua Fng'nheiro Rebouçis, 748



Revista"Oeste" contesta "O Paraná"
PMDB vencerá em 5 municípios,

entre eles Foz e Marechal C. Rondon
Contestando frontalmente

pesquisas de origem duvidosa di-
vulgadas pelo jornal "O Paraná",
que atestam estar o candidato
Tércio Albuquerque (PDS) lide-
rando a campanha em Foz do
Iguaçu, e que em Marechal Cândi-
do Rondar, a disputa estaria equi-
librada entre o PMDB e o PFL, a
revista "Oeste" apresenta em sua
edição de outubro uma ampla
prévia eleitoral que aponta para a
vitória do PMDB em cinco muni-
cípios da região, entre eles Mare-
chal Cândido Rondon e Foz.

Segundo "Oeste", na cidade
das três fronteiras o candidato
Dobrandino Gustavo da Silva
mantém-se inequivocamente na
liderança e deverá — salvo uma
zebra tamanho família - ser elei-
to prefeito no próximo dia 15 de
novembro. Em segundo lugar na
preferência do eleitorado iguaçu-
ense figura o candidato Tércio AI-
buquerque, mas com um índice
de pontos percentuais muito abai-
xo do auferido por Dobrandino,
de modo a oferecer pouco perigo
para as pretensões do candidato
peemedebista.

Também em Marechal Cândi-
do Rondon, de acordo com "Des-
te", o PMDB lidera. O candidato

Deu no "O Perene" (221701)

limar Priesnitz supera por larga
margem os demais postulantes à
Prefeitura - Eldor Lamb (PFL) e
Noroaldo Boska (PDS) - e está
por isso mesmo a um passo do
poder.

Já a enquete realizada pelo
jornal • 'O Paraná" e pela Rádio
Educadora em Marechal Cândido
Rondon mostra que Priesnftz e
Lamb estariam "empatados" na
preferência do eleitorado. A ori-
gem da pesquise é no mínimo
suspeita, devido às vinculações

dos que a executaram com a
Frente Liberal. Aliás, o tradicional
diário cascavelense é especialista
na divulgação de prévias furadas:
em 82, contrariando todas as evi-
dências, o jornal sustentou até o
último momento, mediante dados
fajutas, que o PDS haveria de
vencer as eleições municipais em
Cascavel. Deu exatamente o con-
trário, como aliás previra o sema-
nário "Hoje", na época dirigido
pelo jornalista F.L. Sefrim Filho e
que hoje é diretor proprietário de
revista "Oeste".

Albuquerque lidera pesquisa
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Abandono de emprego M. Rosenrnann Joalheiros S.A.
A Distribuidora de Veículos Igua- Extraviou vários livros fiscais: en-
çu S/A (Divisa) comunica que trada N° 1 e Z Salda 01; Apura-
Carlos Alberto Gomos da Silva, 00 1CM. N° 01. Blocos Série Dl
portador da carteira profissional N° 20 - sendo utilizado 961 a
n° 30514 - série 020, admitido 1060; Blocos Série Dl N°04 a 11
em 1 de setembro de 1986, aban- - sendo utilizado 151 8 200; 501
donou o emprego na empresa a 550.
desde o dia 5 de outubro.	 lnsc. Est. 422 037 -D
Foz do Iguaçu, 25 de outubro de 'CGC 76 560 16810033-04

Rua M. Floriano Peixoto, 1223
(Ass. - Sérgio A. Mayer,	 86.890— Foz do Iguaçu-Pr.

diretor financeiro)

IXTRATO (lOS ISIATUTOS

k-nomlna -se Assaciaçi 	 C4",z..	 is '°llY!es.

EccHa Es-cm.	 Arcrigelo Nandi "Ensino de Primeiro Grau"
asa Terezinrsa de lt,iipu -PR., co pia sigla

OC'T. 5ede à Rua Rio os Janeiro n g 1355 - Etc irro Parque	 do-,

Estacos, na cidade de Santa Terezinfla de 'm.iiiu, Eot.,0o de

Seu tempo de duração será indeterrniraao.teo
ao por finalidade (entre Outras): interação de Pais e 0rofe.
sares, objetivando promover o desenvolvimento integral co
educando, Órgão cooperador da Escola, visando a irttegraçà,.'
cos educandos ao meio social e na integração da Escola, f i-

mula e comunidade: Associação caberá a supervisão do mattm-
ríal a ser distriDuida gratuitamente ao destinado ao progrc
ma de Alimentação escolar, fornecido pelos órgãos Público,,

aos alunos, caberá ainda fomentar Outras atividades curricu
lares, como alimentação escolar, cooperativas escolares,hor
tas escolares e o atenoirnento à saúde do educando, etc., tcc
tarciO autorizado a se utilizar dos seus recursos financeiros
para dinamizá-los, criá-los, colaborar com a alimentação es
colar, promover palestras, conf 'eréncias, estudos, enfim, a-
i-..iadesque possibilitem aos pais e aos professores ocr

crescimento cultural e riumeno. Constitui poderes da A.P.M.

Assembléia Geral, Conselho Fiscal e Diretoria, sendo refer.
cia Diretoria constituida de 08 (oito) membros, com mandato'
ce 01 (hum) ano, Dl (Num) Presidente, 01 (Num) vice_Presi-csrm

te, cii (Num) tesoureiro, 29 Tesoureiro, 01 (flue) Secretário

Geral, ol (Num) Diretor Cultural, o! (Num) Diretor de esPur
tes, 01 (hum) Diretor Social.

O património será constituido de bens móvei'
e imóveis, adquiridos ou doados. No caso de dissoluçãO	 0..

Associação o seu	 ri mmccli Cl ---rãJ'mc	 u 05 1:	 .. 1	 mc. 1 1 11.11 1 i

cio conselho fiscal.

Escola Estadual Arcnijeiu N.jndi - Ensine de Primeiro f;r,.0
Santa Terezinha cie itaipu - O! de AGosto de 1.985.

IK

Vidraçaria

Assis

LJxamento de assoalho
Aplicação de Sinteko

Telefones: 74-1576 com.
73-4286-73-4437 Resid,
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Técnica Iguaçu

Ltda.
Oficina Especializada e

Autorizada
Remington - Dismac e Ruf.

Av. JK,417 - Foz.

Fone: 72-1992 -
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Ponte no Distrito de Sio Joio

Cascavel inaugura
pontes em novembro

Durante a Semana do Munici- cionérios que pertencem à Secre-
pio, em novembro, o prefeito Fi- taria de Planejamento estio sen-
delcino Tolentino entregará qua- do remanejados pare aquela Pasta,
tro pontes de concreto, que bene- com o objetivo de se criar o De-
flclaro sobremaneira o escoa- partmento de Urbanismo. Segun-
mento agrícola do Município de do o secretário de Viação e Obras,
Cascavel. Já foi concluída Joo de Castro, a criação do Do-
as pontes localizadas no distrito partamento de Urbanismo visa re-
do Rio da Paz, que mede 52 me- estudar e mudar o sistema viário
troe de comprimento, e a ponte de Cascavel. Para isso, será mon-
localizada sobre o rio Iguaçuzi- tada uma equipe com a participa-
nho, no distrito de São João, com çao de arquitetos e representan-
Z metros. As obras foram execu- tes de Órgaos como o Detran,
tedas pelo Departamento de Es- Policia Militar e Associação Co-
tradas de Rodagens - DER,com mercial.
recursos da ordem de Cr$ 200 mi-
lhões. A Prefeitura, através da Se- O sistema viário de Cascavel,
rretaria de Viação e Obras Púbii- comenta o secretário, "é mede-
ces, também está executando uma quado porque as ruas não têm
ponte sobre o rio Andrada, que continuidade, como por exemplo
medirá 12 metros e deverá custar ts Rio Grande do Sul, que se pro-
em tomo de Cr$ 20 milhões. Ou- longa até a Rodoviária". Futura-
tra ponte localizada na Colônia mente haverá mudanças neste lo-
Barreiro mede 12 metros e já foi cal: a Prefeitura pretende desa-
concluida pela SVOP, sendo que propriar o trecho onde se localiza
custou cerca de Cr$ 50 milhões, 	 a garagem da Eucetur, para dar

MUDANÇAS	 continuidade à rua Rio Grande do
A SVOP está passando por Sul até a rua da Bandeira, esten-

ima reformuleção e alguns fun- dendo-a até o trevo Cataratas.

Toledo cadastra
os microempresários

Foi regulamentada no último Lei 1234, no primeiro ano de ati-
dia 18 de setembro, através do vidade de uma microempresa o li-
decreto n° 071/86, a Lei n° 1.234/ mite da receita bruta será calcula-

que dispõe sobre o regime tri- do proporcionalmente ao número
butário da micro-empresa no Mu- de meses decorridos entre o mês
nicipio de Toledo. De acordo com da constituição da empresa e 31
o decreto, os empresários deve- de dezembro. Por outro lado, não
ro requerer junto ao Departa- se inclui no regime da Lei 1234 8
monto de Receita da Secretaria empresa em que o titular ou sócio
Municipal de Finanças o registro seja pessoa jurídica ou, ainda,
de sua microempresa para que pessoa física domiciliada no exte-
possam usufruir da isenção do rior, a empresa que participe do
Imposto Sobre Serviços, das te- capital de outra pessoa jurídica,
xas de expediente relativamente exceto os investimenos proveni -
ao alvará, localização, verificação entes de incentivos fiscais; a em-
de funcionamento e publicidade; presa cujos titulares, socios e res-
e a dispensa da escrituração con- pectivos cônjuges participem
tábli perante a Fazenda Municipal com mais de cinco por cento do
e do livro de prestação de servi- capital de outra pessoa jurídica,
ços, entre outros benefícios,	 salvo se a receita bruta global

O regime tributário aplicável à das empresas não ultrapassar o
microempresa, conforme a Lei limite de 2.000 ORTNs; a empresa
1234, prevê ainda a obrigatone- conceituada como instituição fi-
dada da emissão de nota fiscal de nanceira; ou a empresa enquadra-
serviços, cuja segunda via ficará da no regime do parágurafo 3°
arquivada no estabelecimento, e a artigo 90 do Decreto-Lei n°406/6 -
redução de 20% no aplicação das Esse parágrafo refere-se a firmas
multas formais,	 cujos serviços são prestados por

São consideradas microem- médicos, dentistas, veterinários,
presas as pessoas jurídicas e as enfermeiros, protéticos, obste-
pessoas ou firmas individuais que tras, ortópticos, psicólogos, fo-
tiverem receita bruta anual igual noaudiólogos; laboratórios de
ou Inferior a 2.000 (duas mil) Obri- analises clínicas e eletricidade,
gações Reajustáveis do Tesouro advogados ou provisionados;
Nacional (QTNs). A receita será agentes da propriedade industrial;
apurada tendo como referência o economistas; contadores, audi-
valor das ORTN no mês de janeiro tores, guarda-livros e técnicos em
do ano-base.	 contabilidade; e engenheiros, ar-

Segundo o que estabelece a quitetos e urbanistas.
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bem vestir da cabeça aos
Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

DISCOTHEQUE
• OPONTODE ENCONTRO
1 DOS IGUAÇUENSES

5 HOWS DÉ11' ¶I TERÇA A DOMINGO

Rua Rio Branco, 577 - Fone: 74-2727
Foz do Iguaçu

Palácio das Noivas
Alugamos e vendemos

vestidos de noivas e tod
os acessórios

Av. Brasil 1111, sala 102, 10 andar

;1111

ii

A Primeira Dama do Município, Nelci Dai Só Lima, com Arlete Ri-
cha, esposado Governador José Richa, durante o Chá 'Beneficente.
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Paetês
Maiôs
Biquinis
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COL4RF
BRINCOS

Requinte. jiadrôn,
criatividade e mil opções

ira a mulher
elegante.

Av JK 478 Fone: 73-399
ío, do Iguaçu - Pr

ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA

1	 PA FÉ

FILIAL EY tt Ç? /VGA

IMPORTANTE COMO VOCÊ..
8R277Kn7 536 Arque Presidente

Fone. 73-b724 Foz do Iguaçu Arnná -

O ex-prefeito Wádis V. Ben-
venutti já reassumiu sua cadeira
da Câmara de Vereadores, atra-
vés de liminar concedida pelo Juiz
da 2' Vara Civel. E seu primeiro
pronunciamento ocupando a tri-
buna, Wádis fez questão de dizer
que no guarda nenhum rancor
da ex-presidente da Câmara que
declarou extinto seu mandato,
pois entende que a mesma agiu
de acordo com o que julgava o
mais correto na oportunidade.
Também disse que no vê em seu
retorno nenhuma vitória contra
esta ou aquela pessoa, apenas a
reintegração no cargo que o povo
lhe outorgou, lutou em favor de
seu mandato e no contra nin-
guém. Agradeceu o trabalho pro-
fícuo e probo realizado por seu
suplente Aorentino Ferreira do
Nascimento, o qual dignificou o
cargo durante cerca de um ano e
meio.

000
Quem aniversariou no último dia

foi o presidente da Garganta
do Diabo, Mário Du Trevor. Foi
presenteado pelo ex-prefeito Wá-
dis com um belissimo violo Di
Giorgio e uma festa pelos amigos,
que no são poucos.

000
Aos poucos, Wdis Benvenutti
vem participando novamente das
atividades comunitárias. Depois
de uma longa ausência, compare-
ceu ao almoço da ACIFI na última
segunda-feira e apresentou um
trabalho ao Secretário de Ind. e
Com. Francisco Simsêo, fazendo
uma série de reivindicações em
nome da classe, inclusive Área de
Livre Comércio, Crédito especial
para as exportadoras, etc.

000
O empresário iguaçuense Moha-
med Barakat, presidente do Cen-
tro Cultural Árabe-Brasileiro do
Paraná, embarcou nesta semana
para o Oriente Médio. Barakat in-
tegra uma comitiva de parlamen-
tares de origem árabe eleitos no
Brasil, na Argentina e outros paí-
ses das Américas. Eles participa-
rio, em Damasco, capital da Síria,
de um congresso em que serão
debatidos os problemas do Orien-
te Médio e onde serão recebidos
pelo presidente sírio Hafez Assad.
Cumprida a programação na Sí-
ria, Barakat e comitiva seguirão
para o Líbano e outros países ára-
bes.

000
Nos dias 3110 e 01/11, a Escola
Yâzigi e o Lions Clube Itaipu esta-
rão comemorando, juntamente
com a comunidade iguaçuense, o
Hallween". O "Halloween" é

uma festa do folclore norteameri-
cano onde as crianças se fanta-
siam de uma forma assustadora,
para pedir nas casas doces ou

uma contribuição financeira para
distribuico entre as associações
assistenciais. Aqui em Foz as con-
tribuições serão entregues à
AMPI.

000
Parabéns aos aniversariantes da
semana: Roberto Barbosa, Cida
Montoro, Silmara Roth.

000
A "1 Copa de Tênis Mundo dos
Esportes-Bourbon" já está na sua
fase final. Neste sábado, a partir
das 9 horas, teremos as partidas
que irão descidir quais serão os
melhores desta Copa. Como favo-
ritos podemos citar os nomes de
Beto Barbosa, Ronconi, Gaspar,
Ivam Amorin, José Ernesto, Cesar
Melgarejo, Jorge Prous, Mário
Fernandes e Angela Columbari.

000
A revelação da '1 Copa de Tênis
Mundo dos Esportes-Bourbon -
foi a façanha do desportista da 41

classe, Cesa Melgarejo. Parabéns,
campeo, assim sua galeria de
troféus logo estará repleta.

000
Ainda sobre o tênis, o que tem
causado inveja aos participantes
desta Copa de Tênis é a versatili-
dade da "bolsinha Jeans", do
coordenador do Opto. de Tênis
do Ipê Clube Doutor lvan Barbo-
sa Amorim. Doutor, assim você
vai longel

000
Ainda é tempo de você fazer sua
doação á Biblioteca Municipal.
Entregue o livro que no quiser
mais, ou ento chame 74-2255,
ramal 293, e solicite para alguém
ir buscá-lo.

000
o prefeito Perci Lima espera inau-
gurar a praia no Lago de Itaipu sá-
bado. Devido às chuvas ele no
conseguiu entregar a praia sema-
na passada. Vamos ver se São
Pedro ajuda.

000
A revista "Senhor", da semana
passada, mencionou o nome do
prefeito Perci Lima como inte-
grante do grupo que debateu a
abertura dos jogos, na Câmara
dos Deputados.

000
Todas as noites uma atração es-
pecial no Canequinho. Com muita
classe o pianista Don Giovvanni
vem arrancando aplausos de to-
dos os clientes.

000
Os voluntários do Provopar pro-
movem a "Festa da Fraternidade",
e convidam você para o jantar e
desfile-show dia Sde novembro,às
21:30 horas, no Hotel Carim,
com manequins do Brasil, Argen-
tina e Paraguay mostrando a cole-
ção Privamera-Vero.

000
No programa "Compromisso com

Roseli Motta, pianista iguaçuenso
que estará se apresentando hoje a
noite no Hotel Internacional

a Verdade", da última semana, o
jornalista Salmo Aragio (o me-
lhor do mundo") andou pisando
no tomate. Criticou este Colunista
no se sabe por quê. Uma coisa é
certa; Arago, que esteve por um
tempo frente aos microfones da
Rádio Cultura, foi afastado. Abriu
uma Agência de publicidade anos
passados e faliu. Agora montou
outra com Rogério Bonato e uma
Revista-Jornal (Espaço). Que cui-
de bem dos seus interesses. Dos
meus eu saberei cuidar. Assunto
encerrado, e vamos em frente,
poiso meu espaço é caro.

000
Muito concorrido o chá-desfile
que a primeira dama Nelci Lima
ofereceu na semana passada às
esposas de prefeitos de todo o
Paraná, que participaram do Con-
gresso. Parabéns pelo sucesso da
recepção e belo desfile beneficen-
te.

s

Um dose de Classi Gayer, uma
das voluntárias do Provopar.

Dr. Moisés Chagas
Advogado

Direito Civil- Direito Comercial
Direito Trabalhista - Direito Criminal

Direito Família
Av. dos Presidentes, 571 - Fone: 41-1174

Santa Terezinha de Itaipu
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Voluntárias do Provopar de Foz do Iguaçu com a Primeira Dama do
Estado, Ar/ore Richa (3 da esq. para a dir.)
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Presentes e Decorações
breve em Foz

Rua: Bartolomeu de Gusmao, n°512
Fone: 74-322 - Foz do Iguaçu-Pr.
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Flash do jantarem homenagem aos professores de Santa Terezinha

Você pode ser a Miss Foz do Igua- Não faça a matrícula de seu filho
çu/86, no concurso que a Coluna no ensino Pré-Escolar antes de
estará promovendo no Hotel In- Dezembro. Vem aio PEM - Pia-
ternacional, com apoio da Admi- no especial de Matriculas Grátis.
nistração Perci Lima. Será dia 6 Aguardem novidades nesta colu-
de Dezembro, com a participação na.
de mais de 20 concorrentes. Ins- 	 000
crições com Sandra Britto (Cha-
maloti) até dia 1° de dezembro. Um seleto jantar vai reunir neste
Este concurso apontará a repre- final de ano as mulheres mais ele-

sentante de Foz no Miss Paraná-86 gantes da cidade. O encontro vai
terá mais de 30 milhões em pré- ser muito concorrido.
mios. Em breve, ingressos à ven-	

000

da.	 Nosso amigo ltor Marques, co-
000 nhecido como "Peninha", convi-

Homero Girelli tem-se destacado dando todos para assistir "A Noi-

na Secretaria de Turismo e Espor- te das Panteras", na boite Água
tes do Municipio pelo seu traba- na Boca. Será hoje, dia 25, a partir

lho simples mas de muitos resul- das 23 horas. A Água na Boca, ao
tados em favor da classe hoteleira contrário do que muita gente
local. Em todos os eventos em pensa, tem sido frequentada por

que Foz do Iguaçu possa ser pro- figuras da alta sociedade... E por

movida, Girelli com um grupo de muitos turistas que buscam uma
empresários está lá. É isso, quem 

opção de lazer.

não é visto não é lembrado. 	
000

000 Nesta sexta-feira, dia 25, às 21
As Cataratas do Iguaçu, visitadas horas, no Hotel Internacional, que
por quase um milhão de turistas tem sido palco dos grandes acon-
por ano, enfrentam também o tecimentos culturais da Turiscap,
problema da estiagem. As suas teremos a apresentação do Reci-
quedas estão se reduzindo, em- tal de Piano com a pianista ig'Ja-
bora esteja bem distante da seca çuense Rosely de Souza Mona
de 1979, quando rio Iguaçu prati- (UM, prata da casa que faz su-
camente secou.

000
Rotarianos do Rotary Club Foz!
Ponte estiveram reunidos, ontem,
na sede do futuro Albergue de
Foz. Graças ao trabalho do em-
presário Ricardo Prescinotti, e à
iniciativa dos sócos do Rotary/
Ponte é que nossa cidade recebe
no dia 10 de novembro o seu 10
Albegue. Será denominado Al-
bergue Noturno São João Batis-
ta.

A manequim Mônica Ribeiro, é
uma das concorrentes 80 Título
de Miss Foz do /guaçu.

c3alão Saile
Tudo sobre Jicza

!zmpeza de pele, Y}laquiagern. Ï'sseri

cabelo e depi!aço

E tudo que a mui/ter preci.ra para .er bela

Fone 74 2252 Ruo Jorge Sonwayi 350
CEP 85890 FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

RESTAURANTE ABUTE.
Paeiia Va'enciand	 COZINHA INTERNACIONAL

Frutos do Mar

	

Peixes	 Foi criado com oVatapa
Camarões	 objetivo de satisfazer
Caldeirada	 seu apurado raladar
Bacalhau

	

Carnes	 Rua Almirante Barroso, 893 Galeria Vie(
Aves

	

Massas	 Fone; 74-3084 foz do Iguaçu-PR.

-w H kMALOTI
Á

Um jeito novo

1	
de vestir

-	 .	 Linha masculina;

feminina e infantil

Almirante Barroso, 806-A- Fone: 74-3876 - Foz do lguaçu-Pr.

DIVIRTA-S E GANHANDO
-	 DINHEIRO --	 --

TODOS OSBINGO	 DIAS, ®r'

) 
DON J OSE

	

TI A	 A PAR  IR DAS

	

1 1 I(N!( Ul 1 IV -	 20-00 HORAS

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
C iudad. P.e. S troessner - Paraguai - Fone: 2544

v'	 •00 Livro
Boutique

^^,ap, ̂ dan^^"

,. Juscelino Kuhitsehek, 450- Telefone.
74-842 FOZ DO IGUAÇU - PR

Venha conhecer uma
nova filosofia\ de Consultoria Juridica

-r Advogados
Ademar Martins Montoro

Sérgio Gomes
Luiz Antonio Assunção de Araújo

Itui.t lt,Lirsnjlu, li \In.I.,nça N. 91
	i-i It	 / 74-1682

cl,, I.rI,II, - Pr.

cesso lá fora. Ainda recentemente
apresentou um Recital em Curiti-
ba sob os auspícios da Escola de
Música, com amplo sucesso, e n

exatamente o mesmo programa
que será apresentado em Foz.
Obras de Mozart, Brahms, Chopin,
Bartók, M.Nobre e Ernesto Naza-
reth.

A pomoção é do Lioris Itaipiu
numa iniciativa do empresário e
ex-prefeito Wádis Benvenutti,
que é um admirador da música
clássica, tendo inclusive apresen -

tado durante 4 anos um programa
de música erudita pela Rádio Cul-
tura de Foz.

O apoio é do Hotel Interna-
cional,Wadipel, Funefi, Consula-
do Geral do Brasil em Pres. Stro-
essrter e Sul América Seguros.

000

Os professores do Munic
de Santa Terezinha de Itaipu
ceberam homenagem no seu d
15 passado.

O inicio da comemoração o
Dia do Professor comeu com
Missa de Ação de Graças na ca
pela Nossa Senhora do Carmo, às

horas.
As 21 horas, a prefeita Lenir

dos Reis Spada ofereceu aos pro-
fessores um jantar no Restauran-
te Tamburi, onde compareceram
aproximadamente 150 pessoas
entre professores e acompanhan-
tes.

Na oportunidade, foram ho-
menageadas duas professoras
mais antigas do município, senho-
ras Alzira ZIIli e Elvira Eyng, sendo
que ambas ainda militam no ensi-
no, embora já aposentadas.

No final da comemoração, os
professores fizeram uma home-
nagem especial à Prefeita, entre-
gando-lhe uma placa, destacando
e agradecendo todo o esforço do
Executivo, que não vem medindo
esforços em prol da educação no
município.
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Elétrica Radiante
Assistência Técnica

Elétrica de Baixa e Alta Tensão -
Padrâo Copel - Conserto de Eletro-
Domésticos -1 Ar Condicionado -

Geladeira - Encanamento em geral -
Material Elétrico - Máquina de lavar roupa

e etc.
Rua Marechal Deodoro, 1285,

Fone 74-1180
Fone Res. 73 . 3654 — Atendimento dia

e noite
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Alvaro no  ogo Aberto	 tleições/85: Candidatos garimpam
da TVTarobá	 votos junto aos brasiguaios

Se competência, desembara-
ço e conhecimento forem os cri-
térios escolhidos pelos eleitores
para definir o voto, no resta dú-
vida que o candidato a prefeito
pelo PDT leva vantagem sobre os
demais concorrentes.

E isso Alvaro tem demonstra-
do nos diversos debates, entrevis-
tas e depoimentos durante o ho-
rário gratuito na TV. Na terça-fei-
ra o candidato pedetista foi inqui-
rido durante mais de uma hora
Por um grupo de jornalistas no
tradicional programa Jogo Aberto
da TV Tarobá, de Cascavel. Sob a
coordenação de Caio Gotlieb, que
esteve acompanado por Alvir
Preisner, Anésio Gonçalves e
Carlos Roberto, o programa teve
um record de audiência em Foz
do Iguaçu e região.

Perguntado se estava frustra-
do por Leonel Brizola no ter ido a
Foz do Iguaçu, Alvaro respondeu
que no é esse o seu sentimento.
Apenas lamentou, como todos os
democratas do município, no ter
poaiuo receionar o líder nacio-
nal do Pardo. Sábado passado
estava previsto um grande comí-
cio do PDT em Foz do Iguaçu,
com a presçe de Leonel Brizola.
Mais de mil pessoas foram ao
aeroporto receber o governador
fluminense. Mas, devido ao tem-
poral que caiu na região, o aero-
porto de Foz do Iguaçu fechou,
impedindo a chegada de Brizola e
comitiva.

Entre as multas perguntas fei-
tas pelos jornalistas ao candidato
a prefeito pelo PDT, no faltou a
questio da propalada Zona Fran-
ca ou Área de Livre Comércio. Al-
varo fez urna análise critica do as-
sunto e expôs com clareza seu
ponto de vista. "Primeiro no ca-
be ao Poder Público municipal im-

(44I
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Durante uma hora o candidato a
prefeito pelo PDT foi entrevistado
por jornalistas
plantar Zona Franca ou Área de
Livre Comércio. A questão é da
alçada do governo federal, mais
precisamente do Ministério da Fa-
zenda. O que é possível, será a lu-
ta do prefeito, a Acifi e outras en-
tidades junto aos órgãos em Bra-
sflia. Mas em nosso ponto de vista
a implantaço de uma Zona Fran-
ca em Foz do Iguaçu seria um ver-
dadeiro desastre. No funciona,
além de ser uma utopia. Nossa
posição é pela reciprocidade co-
mercial entre o Brasil e Paraguai,
ou seja, assim como nossa legis-
lação permite ao turista trazer 150
dóalres de mercadorias sem tribu
taço, nos reivindicamos que o
Paraguai faça o mesmo". Ainda
sobre o polêmico tema, Alvaro
defendeu durante o programa de
tevê a implantação em Foz do
lugaçu, "de forma gradual e sere-
na de uma espécie de feira de
produtos nacionais, isentos de tri-
butação—.

Com a proximidade do dia em
que os iguaçuenses iro eleger
seu prefeito, os candidatos e ca-
bos-eleitorais Vão diariamente ga-
rimpar os votos dos brasileiros
que vivem no Paraguai. São apro-
ximadamente uns quatrocentos
mil brasileiros espalhados pela fai-
xa de fronteira, costeando o Alto-
Paraná.

Alguns políticos têm seus re-
dutos, verdadeiros santuários
conseguidos na base de favores
ou através de amizade cornos mo-
radores. Mas a grosso modo a
massa eleitora residente no Para-
guai é conhecida pela sua falta de
participação política.

Diariamente os candidatos e
correligionários viajem pare o ou-
tro lado do rio Paraná tentando
conseguir votos junto aos brasi-
guaios. Nos dias que antecedem a
eleição, toda e qualquer festa é
frequentada pelos "políticos". Ali
eles pagam cervejadas, churras-
cos, distribuem suas propagandas e
fazem promessas até esgotar o
repertório. Os brasiguaios apro-
veitam para tirar a corda do pes-
coço e pedem tudo que tem direi-
to e alguma coisa mais.

Alvaro apela para o sentimen-
to gauchesco, trabalhista e brizo-
lista dos brasiguaios. Tércio e Do-
brandino atacam no assistencia-
lismo. Já o candidato do PFL,
Ozires Santos, além de praticar
assistencialismo, vai mais longe e
chega a construir galpões e can-
chas de esporte, como fez em
Hernandárias. No vale tudo atrás
dos votos, os mais procurados
so as lideranças locais e até os
comissários. Nesta hora até os
mais radicais adversários das di-
taduras e defensores da democra-
cia passam a ser coniventes com
o regime deStroessner.

Mas recentemente algumas
lideranças despertaram para o
problema e começaram a valori-
zar o voto da comunidade brasi-
leira no Paraguai. Em Santa Rosa,
por exemplo, alguns grupos se
reuniram e tomaram consciência
da força que representam os bra-
siguaios eleitores. Em Foz do
Iguaçu votam uns 10 mil. Somen-
te so procurados em época de
eleição. Na entresatra são com-
pletamente esquecidos. Quase to-
dos têm problemas de doença e
documentação. Não possuem
carteirinha do INPS e, por conse-
guinte, so obrigados a pagar o

olho da cara pelas consultas,cirur-
gias e hospitaliza ço. Quanto à
documentaço, só conseguem al-
guma coisa mediante altas pro-
pinas. Uma carteira de motorista
custa atualmente 300 mil cruzei-
ros. Sem necessidade de exames,
é claro.

Além destes problemas, os
brasigualos enfrentam uma cons-
telação de pequenas-grandes di-
ficuldades. Existem atualmente
trinta mil crianças brasileiras sem
escola no Paraguai. Outros no
podem trabalhar nem de bóia-fria
por falta de documentação para-
guaia, que só é possível conseguir
"molhando", e muito bem, a mo
das autoridades.

Dentro de todo este universo
de problemas estio cerca de 200
mil agricultores sem-terra, quase
todos arrendatários. Sio explora-

f1

R,,a 41,0 8,0"co. 145 Sala 3
Fo' (04±') 74 1818 C. P-ri 6Q8

Casa
das

Meias
Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens;

malhas para J azz e Bailei
ingerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
Preços de t.ibela
Rua Almuranrt'
Barroso. 106

FOZ do lguaçu-Pr

dos desde o contrato com o dono
da terra até a comercialização do
que é produzido. A grande aspi-
raçio deste grande contingente
humano é a execuçio imediata da
Reforma Agrária. Eles querem
voltar para o Brasil e pedem nada
mais do que um pedaço de terra.

Toda essa problemática é pro-
picia aos "garimpeiros de votos"
que chegam para os brasiguaios
com mil promessas. Pressionados
pelos grupos que estio se conSci-
entizando e organizando, alguns
candidatos já incorporaram nas
plataformas planos de assistência
aos brasiguaios. Entre estes pia-
nos está a criação de um departa-
mento especifico na prefeitura,
para atender ao grande contin-
gente de brasileiros que tiveram
de atravessar a fronteira para so-
breviver.

M. Rosenmann Joalheiros S.A .
Extraviou vários livros fiscais: En-
trado N° 1 e 2; Salda 01; Apura-
ção 1CM N° 01. Biócos Série Dl
N° Z) - sendo utilizado 961 a
1060. BIócos Série Dl N° 04 e 11
- sendo utilizado 151 a 200; 501
a 550
lsc. Est. 422037-D
CGC 76 560 168/0033-04

Rua M. Floriano Peixoto, 1223
- Foz do Iguaçu-Pr.

ABANDONO DE EMPREGO
A Distribuidora de veículos Igua-
çu S/A (Divisa) comunica que
Carlos Alberto Gomes da Silva,
portador da carteria profissional
n° 30.514 - série 020, admitido
em 1 de setembro de 1985, aban-
donou a emprego na empresa
desde o dia 5 de outubro.
Foz do Iguaçu, 27 de outubro de
1985-

(Ass. - Sérgio A. Mayer,
-liretor financeiro)
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Copa mundo
dos Esportes de Tênis

Eleicoes 85
Candidatos direncionam vontade

dos eleitores com falsas pesquisas

Motorista deu carona e
acabou sendo morto

pelos marginais
Estatística é coisa muito séria.

Pesquisa sem rigor científico ê
puro palhaçada. Mas ultimamente
estamos assistindo uma verdadei-
ra orgia de dados fornecidos pe-
los candidatos a prefeito e seus
assessores. No resta dúvida que
é uma forma maldosa de conduzir
a c 7inio dos eleitores, usando
meios eletrônicos irauiu e Leve)
nos horários gratuitos do TRE.

Uma pesquisa para ter algu-
ma credibilidade e de fato retratar
a tendência do voto, deve ser rea-
lizada com extremo rigor científi-
co. Para exercitar e divulgar a ten-
dência da opinião pública, é ne-
cessário aplicar métodos e utilizar
instrumentos de análise comple-
xos, pois o resultado de uma pes-
quisa é fruto de uma série de tra-
balhos preliminares. Para execu-
tar este serviço estio os cientistas
sociais, que passam quatro anos
numa faculdade e mais tre anos
de especialização, além de uns
outros tantos praticando em cima
de tabelas.

A orgia de dados fornecidos
diariamente pelos candidatos e
seus assessores, na medida que
so apresentados como resulta-
dos de pesquisa eleitoral, repre-
senta uma verdadeira afronta pa-
ra quem leva a sério e com meto-
dologia o trabalho de analisar e
projetar a opinião publica.

Nos últimos dias tanto o
PMDB, quanto o PDS e PFL,
tem oferecido dados contraditó-
rios ao público. Segundo o resul-
tado das "pesquisas" realizadas

por estes partidos ou por empre-
sas notadmcnte picaretas, cada
candidato tem a preferência dos
eleitores. Isso é uma falta de res-
peito para com os eleitores.

No resta dúvida que é válido
cada partido fazer sua "pesquisa"
interna, sabendo que existe uma
grande margem de erro. Válido
porque so dados para os coorde-
nadores de campanha concentra-
rem ou no o trabalho eleitoral
numa determinada área. Mas di-
vulgar estes dados e dizer que tal
candidato está na frente já é um
abuso. É tentar direcionar a von-
tade do eleitor.

FALTA DE RESPEITO COM
ELEITORES

Segundo informações colhi-
das junto aos coordenadores das
campanhas dos cinco candidatos
os dados obtidos favorecem a
todos, ou seja, teremos no dia 15
de novembro cinco vencedores.
Sabemos que rigorosamente isso
no é verdade.

Nas "pesquisas" realizadas
pelo PMDB (principalmente uma
divulgada por determinada revista
de Cascavel), seu candidato Do-
brandino da Silva detém 40 por
cento da preferência do eleitora-
do. O PDS no deixa por menos e
o jornal O Paraná, de Cascavel,
divulgou uma "pesquisa", on-
de Tércio aparece com um per-
centual próximo aos 40 por cento.
Já a turma do pefelê catimbam
Suas "pesquisas" e divulgam no
seu porta voz, também conhecido
por Diário da Cidade. Segundo os

M. Rosenrnann Joalheiros Ltda.
Rodovia das Cataratas, K 26.
CGC. 76 560 168/00 49 68
Extraviou Bloco N° 5, Série B 1
sendo utilizados 451 a 500.

M. Rosenmann Joalheiros Ltda
Rodovia das Cataratas, K 26
CGC 76 560 168 00 49 68
Extraviou Bloco N° 5 Serii' B 1
sendo utilizados 451 a 500

M. Rosen,,ra:,: Jo,j/heiros Ltda.
Rodovia 'as Cataratas, K 2
CC 76560 168:0049 P
Extraviou Bloco N°
Série B 1 sendr	 -:ados 451 a
500

cima, fazendo verdadeiros estra-
gos nos Outros candidatos. Quan-
to ao PDT, este partido costuma
no divulgar suas "pesquisas",
que segundo os assessores de Al-
varo so para consumo interno.
Nos últimos dias, entretanto vaza-
ram os resultados de três "elei-
ções simuladas" (assim os pede-
tistas costumam chamar o traba-
lho de conhecimento das tendên-
cias do eleitorado). Os resultados
que por descuido saíram para fora
do QG da campanha pedetista,
deram Alvaro com 35 por cento
da preferência no Banco do Bra-
sil, e no curso de Turismo da Fa-
cisa, o resultado foi 33 por cento

para Ozires Santos, 26 por cento
pira Alvaro, 10 por cento para o
Tércio, 6,6 por cento para Do-
brandino e 6,6 por cento para Cae-
tano. Segundo os dados neste
curso de Turismo cAustem 16,6
Por cento de indecisos. Já uma
"eIeiço simulada" que foi feita por
um grupo de comerciantes do
centro da cidade, o resultado foi:
Alvaro 71 votos, Dobrandino 70
votos, Tércio 57, Ozires 42 Cetano
1. Indecisos 5 e nulos 3. Esta si-
mulada foi feita na presença de
fiscais dos partidos.

Isso representa que até agora
no temos dados precisos sobre a
tendência real do eleitorado. Caso
os candidatos e partidos conti-
nuarem divulgando esses dados,
o resultado irá fazer o povo
perder a pouca credibilidade ain-
da existente nas pesquisas eleito-
rais. (Aluízio Palmar)
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A policia de Foi do lguacu
recambiou a Ponta Grossa, on-
tém, os perigosos latrocidas José
Macedo, de nacionalidade ar-
gentina com 16 anos de idade e
Vilm.3r de Lima, brasileiro, com 26
anos. Eles cometeram um hedion-
do crime no último dia 15, nas
proximidades de Castro e foram
presos no Paraguai.

O crime, segundo a policia, foi
cuidadosamente planejado. Os
dois se postaram na beira da es-
trada começaram a pedir carona
aos caminhoneiros. Por volta das
19h30min o motorista Remi Me-
gri, que dirigia um Scania Vabis,
parou no acostamento e deixou
que os dois entrassem. Tão logo
deu partida no veiculo, recebeu a
costumeira ordem:

É um assalto. Entre na primei'
rã estrada!

Com uma pistola calibre 22
apontada na nuca, Remi no teve
outra alternativa seno a de obe-
decer as ordens dos larápios.
Quando chegaram em lugar escu-
ro, os ladrões mandaram o moto-

Evangélico
Sinibolo-ia Bíblica' e o livro

de bolso que o evangélico Domên
gos Almeida dos Santos lançará
neste final de semana em 1-oz do
Iguaçu. Domingos ' formado em
Teologia, estudante da Faculdade
de Teologia e Ciências Humanas
dr Trewendeer e profundo co-
nheced& da Bíblia.

Atualmente ele está integrado
na campanha de Dobrandiiio e
Campana e diz que o livro é uma
espécie de homenagem aos cari-
dkiatos do PMDB. "A idéia de es-
crever um livro sobre o assunto i
muito antiga mas somente agora
vou ter condicões de fazer o lan-
çamento, já que me custou anos
de pesquisas e estdos". infnrma
Domingos.	 -

rista descer do caminhão e dispa-
raram vários tiros em sua nuca,
matando-o instantaneamente. O
cadáver foi atirado num matagal e
encontrado dois dias depois, en-
quanto que os ladrões, de posse
de toda a documentação, vieram
a Foz do Iguaçu e conseguiram
atravessar a Ponte da Amizade.
Pretendiam vender o caminhão
em Puerto Stroessner, mas leva-
ram azar. Acabaram oferecendo o
Scânia a um "alcaguete" que en-
tregou o "serviço" a polícia da-
quela cidade. Os dois marginais
foram presos e ficaram na 6' SDP.
em Foz do Iguaçu até ontem,
quando séguiram para Ponta
Grossa, onde ocorreu o crime.

Em poder dos larápios foi en-
contrado os documentos do veí-
culo da vitima, um talão de che-
ques de Remi Magri com uma fo-
lha assinada, sem o valor preen-
chido e mais Cr$ 1.00000 dos
quatro milhões que haviam rou-
bado do motorista. A arma do cri-
me, uma bereta calibre 22, tam-
bém estava em poder da dupla.

lança livro

Domingos: muito estudo bíblico

P ai que matou filho de seis
meses foi a julgamento

	Sob a acusação de ter mata-	 bida alcoólica ao filho. No final da rildes, dizendo-lhe que cumprira o

	

do seu próprio filho por motivo	 tarde, ligou para a ex-conpanhei- que havia prometido e que agora

	

torpe e com requintes de estrema	 rã, dizendo que iria matar Cleber- seria a vez dela. Sandoval chegou

	

selvageria, foi a julgamento on-	 son e depois cometeria suicidio. a se dirigir à casa da ex-amasia,

	

tem em Cascavel o réu Sandoval	 Orildes ficou desesperada, mas onde afinal acabou interceptado

	

José de Brito, de 23 anos. A ses- 	 nada pode fazer porque no sabia pela Policia e preso em flagrante.

	

so do tribunal do júri, iniciada às	 onde Sandoval se encontrava.	 Os exames psiquiátricos a que

	

14h, foi presidida pela juíza Sõnia	 o assassino foi submetidi-- re-ela-

	

Regina de Castro Tolentino, titu- 	 Completamente	 bebado,	 ram que ele no sofre das facul-

lar da 1 Vara Criminal.	 ,Sandoval armou-se de uma faca	 dades mentais. Cometeu o crime

De acordo com s autos do - - -
processo, Sandoval matou seu f i-
lho Cleberson Alex de Brito. na é-
poca com seis meses de idade, na
noite de 10 de março de 1984,
desferindo 16 facadas na indefesa
criança para se vingar de sua ex-
companheira Orildes Salete Bare-
Ia, que o havia abandonado e se
recusava a voltar a conviver com
ele.

Quando Orildes abandonou seu
amásio no inicio do ano passado,
após um período de convivência
difícil com Sandoval, obteve a
guarda do filho e foi morar na ca-
sa dos pais. Sandoval, que jamais
se conformara com a separação,
teve no entanto garantido o direi-
to de visitar o menino periodica-
mente e também de sair a passeio
com ele.

Na tarde de 10 de março do
ano Passado ele mais uma vez foi
buscar o garoto, sob a promessz-
que estaria de volta com ele até as
18h. Levou o menino para sua
própria casa, na Rua Mato Grosso
onde começou a se embriaga r e
também a ministrar doses do

e cumpriu a promessa niacaora:	 çurIciw'Le uu

esquartejou o filho com 16 gol- 	 do, apenas para se vingar de Oril-
pes, deixando o corpo estendido	 des.
na cama banhada em sangue. 	 Ontem passado mais de um

Consumado o crime, o mata-	 ano, ele finalmente sentou no
dor mais uma vez ligou para a O-	 banco dos réus.
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